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Ministerio da Justiça

Em R:3 do corrente, marcou-se o prazo de
cinco mezes para o juiz de direito ALitio Ca-
valcanti de Albuquerque reassumir o exercido
das respectivas funcções a comarn, de Gra-
jahn, no estado do Maranhão, devendo o
inesmo'i prazo s9' contado da data da annulla-

organisação judiciaria ultimamente.
feita ruquelle estado.

pete ao telegraphista de I classe aposentado
da Repartição Geral dos Tele ,traphos, Fran-
cisco José Gonçalves da Silva Lima, torna-se
necessario que declare a data da sua nomeai.,
ção para o dito emprego.

Ao director do Laboratorio Nacional de
Analyses, ficar autorisado o adeania.mento
quantia de 50.$ ao porteiro do mesmo labora-
torio, para occorrer ao pagamento de diversas
despezas miudas ; devendo ser liquidadas, no
fim do corrente exercício, as contas relativas
a esse adeantamento.

— Declarou-se ao Ministerio das Relações
Exteriores,em resposta aos avisos ns.211 e 280
de 11 de novembro ultimo e 3 do corrente mez,
que o inspector da alandega do estado do Pará,
Luiz Rodolpho Cavalcanti de AUniquerque,
recebeu no Thesouro Nacional, de 1 de julho
do anno proximo findo, até terminar a com-
missão de que fora encarregado pelo dito mi-
nisterio, a gratificação extraordinaria do
1:500$, relativa a aSs3 mez e ao de agosto, e,
na thesouraria de fazenda do dito estado, OS
vencimentos do seu logar. correspondentes aos
'trezes de julho a setembro do dito anno, na
importancia de 2:250000.

— Requisitaram-se providencias
Do Ministerio dos Negocias do Interior, no

sentido de ser aberto o credito supplementar
que Se referst o art: 1, n. 2 do decreto n. 39
de 26 do. janeiro ultimo, para legal:san i de-
nem feita com o pagamento das ajudas de,
custo, na importa.ncia, de 150:,ít, ao senador

-eleito pelo estado do Espirito Santo. Domingos
Vicente Gonçalves de Souza, e na de 250S ao
Dr. José Carlos Ferreira Pires, deputado eleito
pelo estado de Minas Geraes;

Da da Agricultura, CommerLio e Obras Pu-
blicas, para que seja attendido o pedido feito
no aviso n. 128 de 30 de abril de 189j, aceroa
do pagamento da importando de 39:659;:s500
em que foi arbitrada a indemnisação do custo
das aguas dos Tre.s Rios e fezenda de Canta-
gale , (lie:apropriadas a Leonardo Antonio Tei-
xeira Leite e aos lieedeims de Salvador, Corrêa
de Sá e Benevides, afim de que se possa satis-
fazer a requisição do procurador seccional (la
Republica. no Districto Federal, eenstante do
officio n. 107 de 10 de fevereiro ultimo, de ser
depositada no Thesouro Nacional a referida
importancia, para ficar á disposjção tlq rosne:
ctivo juizo e a, ItIVOr dUs fichados' ex-proppie-
tarioS;

Deste ultimo minisierio, no sentido de ser
aberto credito supplementar, nos termos do
e 26 do art, 8 da lei de orçamento em vigor,
para que não haja interrupção no pagamento
dos venehnentos do pessoal da illtuninação
publica desta capital.

—Teansmitiram-se ao Ministerio da Justiça
o officio da Thesouraria de Fazenda do estado
de Pernambuco, sob n . 32, de 5 do corrente
mez, e copias a elle annexas, no qual o re-
spectivo 1 nsp tette-, dá conta do seu procedimen-
to suspendendo o abono do vencimento (1u
juiz do direito, nomeado polo governo federal
para o areeiplego de Fernando da NoPODba,
visto ter sido nomeado outro pelo governo
daquelle estado, afim de habilitar este minis-
terio a responder ao citado °filei°.

Ministerio da Marinha

Expediente do dia 23 de ware) de IS02

A' Contadoria da Marinha, mandando que a
Azevedo Alves t5z. Carvalho, fornecedores de
varios artigos de sirgueiro á repartição da
marinha, sejam abonados 10 "/„ seíbre a im-
portancia dos supprimentos realisados, para
attenuar o prejuizo que soffreram com o pa-
gamento integral em ouro dos direitos adua-
neiros, si houver saldo na respectiva verba.

— Ao Quartel General, declarando ter se re-
solvido abrir nova coneurrencia, para forne-
cimento de viveres á flotilha do Alto Urri,guay,
por se estar ainda no primeiro trimestre do
exercício de 1892.

— Ao Arsenal de Marinha do Rio de Ja-
neiro, determinando sejam apresentadas as
bases para o contrato a celebrar-se com F.
Lebre,visto ter sblo :receita a proposta que fez,
para ó assentamento, no gabinete do phySica
da Escola Naval, de um motor a gaz.

— A' Escola Naval, determinando que indi-
que o numero de vagas existentes no curso

s prévio da mesma escola, afim de resolver-se
acerca da admissão dos candidatos á matri-
cula nesse curso.

A' mesma. deelarando que pado cansiderar
o Dr. Manoel Pereira Reis, lente ca,thedratico
da. 3-, cadeira do 1 0 anno do curso superio p iba
referida escola, como prometo a desempenbar
os deveres desse cargo ; não podendo. poTeem.
perceber vencimentos por isso, urna vez que
optou pelo de lento da Escola Polvtechniet,
viste que a Constituição, no art. 73, vida as
accumulaç'es remuneradas, e k;:i por esta
forma poderão ser me:ritos seus seeviços.

— A' Repart,ição dos Phoroes, ncceitaudo a
substituição do artista Jose Gomes de Serpa,
que foi peoposto para enearetegado da can-strueeão da casa destinada á pessidencia dos
guardas do pharol de Santa Luzia, no estado.
do Espirito &tido, peie ex-desenhador da Re-
PartieãO (104 Pliaroes Antonio Miranda da

.14°‘-:"A."''ç' ‘Reparação dos Pharons, approvando
as instrucçt'es organisadas para a construcção
de uma casa destinada á residencia dos guar-
das do pliarol do Santa Luzia, no estado do
Espirito Santo ; devendo daS respectivas
Instem:0es ser enviada lima ao capitão
do porto daquelle estado. •

e_ Ao Arsenal de Marinha do estado de
Pernambuco. a.pprovarelo a reeolução que
tomou, rnandamlo proceder aoe reparos ur-
gentes de que carecia o derredor Liberdad.e,
na importando de 737$36(L, devendo, poràm,
observar O que determina o aviso de 19 de
março, que reeommenda não levar-se a effeitá
obra de qualquer PatilrOZa sem prévia auto-
rização da secretaria de Estado.

— Ao capitão do porto do Rio Grande do
Norte, declarando não haver inconverionto
em ser dsinrelo um pratico da associação a.
esse estado para pilotar navios mia barra dorio Cavalos.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Gabriel da Costa Garcia.—Indeferido.
Ernesto Condido da Rosa. — Recorra ao

Congresso.
Domingos Serman TAL-Indeferido,
D. Ephigenia. Ve:ga. — Prove te p entrado

com a jota e feito -a contribuição, para que
lhe possa ser restituido.

,,
1 Ministerio da Fazenda
I

Expediente do da 21 de muro da itae1
Antorisou-se o director da Casa da Moeda

-a, mandar acondicionar, com a maior bre-
vidade .rossivel, a quantia de 10:000$, eni
moedas ie nikel.afim de ser eu viada,por inter-
medi° d4 Thesouro Nacional, á, TIJOSOUParia
de Fazedda do estado de Sergipe.

Reconimendou-se ao mesmo director que
taça activar o remessa, autorisada pela por-
taria n. 11 25 de 26 de fevereiro ultimo, das
quantias'l de 15:000$ em moedas de nikel e
5:000$ em moedas de bronze, destinadas á
Thezoureiria de Fazenda do estado do Espirito
Santo	 ',	 .

—Corrimunicou-se
Ao .Ministerio do Negocio da Instrucção`.Publica, Correios e Telegraphos
INIo teraido cumprido o aviso n.4806 de 11 do

corrente tnez. em que requisitara o pagamento
á N. Paulo Railway Company., da quantia de
eeer;280,proveniente de passagens por ella con-
cedidas aoS professores e alumnos da Escola Po-
lytechnica,em trabalhos de exercícios praticos
relativos ao anno findo, visto ter sido esse
serviço desempenhado em janeiro do corrente
:1131110, C 00 poder, portanto, effeetu 1r-se o
respectivo pagamento pelo exercido de 1891 ; 	 Por podaria de 29 do corrente, foi exone-

Que,. pata se poder expedir titulo delara- rado do logar de mestre de natação da Escola
-40rioalo vencimento de inactividade que eoin• N tval o 2' tenente liOncirario Vicente Cazall.
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Ministerio da Guerra

Por padarias de 25 do corrente, foram no-
meados

Coadjuvante do ensino da escola. mi-
litar desta capital o I') tenente do quadro ex-
tranumerario do exercito Manoel Pantoja
Rodrigues, commandante interino da 1` com-
panhia do corpo de alumno's da mesma escola

Accacio Fernandes de Carvalho pliarma.-
'rende° adjunto do exercita no estado do Rio
Grande do Sul.

Por outra de 26, foi nomeado o capitão do
quadro extranumerario do exercito Antonio
.Adolpho de Aleneastro ajudante do arsenal
de guerra do estado do Rio Grande do Sul.

bateria ao lume de agua &rincha fortaleza.
Determinou-se ao director geral de Obras Mi-
litares que providencie para que o engenaeiro
dessa directoria que alli se acha dirieindo
oh 11115. se encarregue de mandar .reparar
mesmas portinholas, quanto ao trabalho de
madeira e respectivo ;issentamento.

—Ao commando do Collegio Militar man-
dando:

Submetter a novo exame de admissão, afim
de serem ahi matriculadas, satisfeitas as de-
mais exigencias regulamentares, os menores
Luiz Octaviano dá Gama e Arthur Jansen
Tavares, conforme pedem Francisco Velasco
Nogueira da Gama e D. Michaela Sapority Ta-
vares.

Readmitfir nesse collegio o menor de nome
Henrique Augusto da Silva Veiga, de acordo
com a informação prestada por esse cominan-
do em officio n. 390 de 17 do corrente sobre o
requerimento do major Fernando Augusto
da Silva Veiga, pae do dito menor.

—A' Intendencia da Guerra deelarando,para
os fins convenientes, que zipprovada a acta
da sessão do conselho de compras dessa. inten-
dencia reali sada em 4 do corrente para a
accquisição de diversos artig,os,e cuja cópia.com
as primeiras vias das propostas recebidas e
respectivo resumo, acompanhou o officio n. 7
de 8 do mesmo mez do presidente do referido
conselho.

—Ao director da Contadoria Geral da Guerra
declarando, para os fins convenientes, que
fica autorisado a pagar ao commandante da
escola militar desta capital a etapa exeedente
ao numero de 3e0 lixada para os alumnos
praças de pret, como pede aquelle comman-
dente, devendo a. mesma etapa ser tirada em
pret especial. de accordo com a h-UM-nação
prestada por essa contadoria a semelhante
respeito.

--
Minist9rio dos Negoeios da Guerra — Rio

de Janeiro, 24 de março de 1892.
Sr. presidente da Intendencia, Municipal da

capital.— Solvi° ineonveniente que o cerni-
teria do Realengo. em Campo Grande, conti-
nue na localidade em que se acha. proximo
á escola pratica. por Ser ¡SISO altamente pre-
judicial a sande dos moradores daquelies ar-
redores, visto estar em tememo baixo e hu-
mido. confinene pondera o commandante da
mencionada escola, no officio junto por cópia
sob n. 170 de 15 do corrente, rogo-vos que
providencieis para que seja removido dalli o
mesmo cemiterio. como já foi pedido a. essa
intendendo, em avisos de 16 de fevereiro e 3
de agosto do anuo proximo passado.— Sande
e fraternidade — Feancieo Antonio de
..11,pma .

— A' Repartição de Ajudante General
Nomeando o general de brigada Francisco

de Lima. e Silva para inspeccionar o 7 0 bata-
lhão de ¡aunaria.

A pprova ralo as contas das administraçiíes
das caixas das musicas do 4 0 batalhão de arti-
lharia e 32, de intiintaria, as quaes se referem
as destes ao 1" e as daquelle ao 2 1 semestre de

18C9(o1 Ucedendo troca de corpos entre si aos al-
feres Rodolphe) Homem de Carvalho e Joaquim
Gaivão Soveral, este do 18^ e aquelle do G' ba-
tailao de intiudaria,

Transferindo:
Para a Escola Militar do estado do Rio

Grande do Sul, a matricula com que o alumno
lulioCesar de Vasconcellos frequenta as aulas
da, desta capital, visto estar soffrondo do beel,
beri

Para o 4" regimento de artilharia o 1" te-
pente do 2 Alfredo Oscar Fleury de Barros e
pira p da mesma arma o alumno da Emala
de Aprendizes :N.rtilheives Octavio Korff. con-
fOrIlle pede Josephina da Conceição, mãe do
mesmo a lutam),

Mandando:
Declarar em ordem do dia dessa repartição

que a disposição do pa.ragrapho link° do art.
5' da lei n. 39 A de 30 de janeiro ultimo não
se applica aos individuos que, antes da pra-

mitigação daquella lei, se alistaram volunta-
riamente, nas companhias de operados milita-
res, nem aos aprendizes artifices que, nas mes-
mas condições, foram transferidos para taes
companhias, ficando assim sem effeito o aviso
d;, :2 deste mez, e em vi2:01' o de 13 do mez
anterior.

Trancar a matricula com que o alferes do
12 , batalhão de infantaria Manoel dos Passos
FigueirUa frequenta as aulas da Escola Mili-
tar do estado do Rio Grande do Sul. conforme
pede o mesmo official, devendo descontar-se
do seu intersticio para a promoção, o tempo
durante o qual esteve matriculadoSem apro-
veitamento .

Recolher-se ao 1° batalhão de engenharia o
1° tenente Alfredo de Azevedo Marques, que
se acha auxiliando o serviço do Laboratorio
Pyrotechnico do Campinho, visto haver falta
de ofliciaes no referido batalhão.

Inspeccionar de sande o tenente-coronel do
colam de engenheiros Modestino Augusto de
Assis Martins.

Pór á disposição do Ministerio da Agricul-
tura. Commereio e Obras Publicas, o 1 0 te-
nenie cm) 5' batalhão de artillmria Raymundo
Artitur de Vasconcellos • do cominando da Es-
cola Militar desta capital, o paizano Julio Pe-
reira da Costa e do da do Ceará o 2' cadete
Arthur Feliciano Pinheiro da Silva e José
Netto Sitnóesala Costa. que se acham á dispo-
sição do da desta capital.

Dar batxa do serviço do exercito, por inca-
pacidade physica, ao 10 sargento do 1° regi-
mento de cava liaria Manoel Lino Telles da
silva e. aos soldados do 22s batalhão de infan-
taria Joaquim da. Silva Bondade, João Mala-
quitas e Innocencio José Francisco de Santa
Anua .

Fizeram-se as necessarias communicações.

Collrgio Militar — Rio de Janeiro, 24 de
março de 1892 — N. 415.

Sr. general de brigada Francisco Antonio de
Moura, Ministro e Secretario de Estado dos
Negocios da Guerra. — O periodico O Puiz; de
10 do corrente denunciou em seu noticiario
existencia de um capinzal nos terrenos deste
colegio,do quaLsegunto allirmou, desprende-
se ineupportavel mão cheiro após as chuvas.

Outra folha diaria, O Tempo, reproduz. em
seu numero de hoje, igual denuncia, asseve-
rando que «continuam intactos», entre outros,
«os ballissimos charcos dos terrenos do Colle-
gio

Apenas tive conhecimento da primeira pu-
Iaioação, no citado dia 10, mandei que o medi-
co (leste estabelecimento Dr. José Oliva) do
lezeda percorresse os allirlidos terrenos e me
infotena.sse, com o devido rigor, que fundo de
verdade havia no tacto articulado, afim de
que eu pudesse proceder sobre o caso de accor-
do vom as circumstancias.

Pelo officio que a esse resp eito me dirigiu
no mesmo dia aquelle facultativo, e que em
proprio original submetto á vossa esclarecida
apreciação, verificareis (pie não tem funda-
mento a arguição formulada pelo Par; e ora
reproduzida pelo segundo periedico acima de-
signado.

E' certo que em terrenos pertencentes a este
collegio existe de longa data um extenso ea-
pinzal ; todavia, tendo eu prohibido ha muito
tempo a sua extruinação. com o intuito mani-
festo de minorar a influencia malefica que por-
ventura possa exercer sobra a salubridade do
estabelecimento, parece-me evidente que não
pOde elle ser apontado como um the° do sensi-
veis emanações retidas, visto não se encontra-
rem alli materias organicas facilmente piare-
eiveis.

Ainda hoje, á viste da local do Tempo, e
moeu° Dr. Uzeda percorreu de novo esse ca-
pinzal e, dandosme.conta verbalmente de tal
diligencia, ratificou em todos os seus termos a
inibis-ilação que me prestara no referido offi-
cio de 10 do corrente.

Tratando-se deste assumpto, vem a propos
sito ponderar que, a meu ver, o perigo para o
estado sanitario do estabelecimento esta, não
tanto no capinzal—porque em toda esta região,
ha extensos capinzetes—mas na circumstan0a
de achar-se grande parte dos terrenos do can.

Expediente do dia 21 de marro de 1892

Ao Sr, Ministro da Fazenda solicitando pro-
videncias afim de que sejam pagas as seguin-
tes contas: a Joaquim Cardia na importancia
de 16:; e á Companhia Distillação Central na
de 310S, proveniente do fornecimento de
akool e ele transportes para o Laboraterio
Chánico Plharmaceittico Militar no mez de
janeiro ultimo; e, à vista do processo de divida
de exercicios findos n. 11.960 que se envia,
ao capitão de iniantaria Innocencio Fabricio
Ferreira de Mattos na de 160S, da differença
de vencimentos que recebeu como ornejai ás
ordens do cominando da escola militar, da
capital.

—Ao general ajudanto general declarando:
Em solução ao seu officio n. 3.163 de 23

do corrrente, que é approvada a proposta
que faz do alicies do II regimento de cavai-
lana Francisco Cavalcanti para exercer o
cargo de seu ajudante de ordens. em substi-
tuição do capitão Olympio Agobar de Oliveira,
que deve recolher-se ao respectivo corpo, por
haver sido promovido a este posto;

Es.`n resposta ao seu officio n. 2.819 de 15'
.do cpapente, que é approvada a proposta que
faz o inspector geral interino do serviço
sanitario do exercito dos capitães medieos
de 4a clasee Drs. João Moreira da Costa Lima

Elididos Alves Itequião para servirem, o
primeiro no estado de Sergipe e o segundo no
tias Alagoas.

—Ao inspector da Thesouraria de Fazenda do
estado do Piaulty. declarando, em solução ao
seu °Cicio n. 4 de 2.3 de ,ianeiro 'ultimo. que

Go (.(1 exercito Dr.ao 1" cirurgião refOrma	 1
Gentil Pedreira, compete unicamente a gra-
tificação relativa aos dias em que serviu como
3nembro da junta militar do mesmo 1 stado
-visto serem transitorios os trabalhos da re-
ferida junta e , já perceber aquelle ofilcial dos
cot:res piililicos o soldo de sua reforma

— . Ao inspector da Thesouraria de Fazenda do
estado do Rio Grande do Sul remettendo
papei em que o general de divisão reforma-
do do ex,ercito Jose Lopes de Oliveira. pede
p5game11t0 dos vencimentos que alleg,a não
haver recebido como brigadeiro em disponi-
bie;dade, afint fie que informe, com urgencia,
so'br ,r; semelhante pretenção, conforme já foi
requi , eitado em peytaria de 18 de julho do
atino 1.`ndo, com rew:ão a identica reclama-
ção.

Rewr:ição de Quartel-Mestre General,
mandando declarar ao com mandante do 2 ' dis-
tricto militar. em solução ao seu officio n.
*300 de 7 do COÀ-reute. dirigido a assa repar
tição, que devem.' sem reedllidas ao Arsenal de
Guerra de Peruai-L -11 )mo, afim de serem apro-
yeitadas nas entM.anarias militares, as cami-
solas de que trata no mesmo °tildo. visto
haver sido supprimide o Ibrneeiniento dellas
:a todos os corpos do exel'eito•

—Ao director geral de obras militares mad
ando, com urgencia, procetiCr aos concertos,

auecessarios na casa contigua á do comman-
, tinte do 5, regimento de artilharia, na Fa-
z emala Nacional de Santa Cruz.

—Ao director do arsenal de guerra da capital
im melando preparar e fornecer á fortaleza de
Sai 'lia Cruz da barra desta capital as ferragens
rre(	 para nove portinholas que faltam na



Ministerio da Agricultura

PRIMEIRA. DIRECTORIA DE OBRAS PUBLICAS

O Ministro de Estado (los Ne.gocios da Agri-
cultura, Commemio e Obras Publicas, atten-
dendo ao que propoz o director engenheiro
chefe da Estrada de Formo Sul de Pernam-
buco, resolve rectificar a portaria de dons de
outubro de 1891, que approvou as condiçóes
geraes, especificaQigiS e taliellit de preços(1a.
obras de construcção dos ramaes referidas
estrada, para o fim de terem 03 mesmos ra-

—Autorison-se o commandante do corpo
/10 bOttlbeiPos a tt.eudem o pedido feito pio
botnbeiro Adolpho Teixeira Bastos no sentido
de lhe ser pa go o vencimento a que tinha di-
reito seu fallecido irmão Antonio Teixeira
Bastos, tambem praça Ao mesmo corpo, na
impartancia de 87s750, coultanto qm. O pai-
cionario prove ser o unioo e legitimo herdeiro

referide
rDeclarou,se ao governador do estado de

S, Paulo, em resposta ao seu officio de 21 de
1 incito lindo, que o connnandante do corpo de
bombeiros, ouvido sobre o pedido constante do
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pinzal (leste collegio em nivel inferior ao das
ruas adjacentes, do que resulta a impossibili-
dade do esgotamento completo das aguas plu-
viaes e ipso [neto a inconveniencia, de sua
esta,gnação por tempo mais ou menos longo.

Referirei, por exemplo, que, após o grande
aguaceiro que desabou fortemente sobre esta
cidade no mez de fevereilla findo, formaram
dons depositos de aguas pluviaes nestes teme-
nos uni deites desapareceu em poucos dias
pela absorpção do solo e a evaporisação; o ou-
tro,.que tive necessidade de mandar esgotar
em part?, deseccou-se de todo, algum tempo
depois dessa evaporação.

E' claro que os rigores da estação teriam
sem: duvida determinado a rapida decampo-
siçãO dessa massa liquida, si não fosse o al-
vitre que tomei de vedar o lançamento de ex-
trumes no eapinzal.

Isto posto, penso que, o alteamento do nivel
desSes terrenos è providencia de indeclinavel
necessidade, imperiosamente reclamada pelos
preeeitos de hygienicos. que devem ser em
sua maxima inteireza observados em estabe-
lecimentos des'a ordem, destinados a receber
e abrigar centenas de tenras creaturas; e em
ta.eS condições peço-vos que adopteis, ousando
lembrar, como medida preliminar, a. couve-
niencia de mandardes pela, directoria geral
obras militares proceder ao calculo das cotas
do necessario atterro e á organisa.ção do re-
speetivo orçamento, si assim jul gardes acer-
tado.-0 coronel conunandante Luiz 31-enfies
de Moraes.

Collegio Militar na Capital Federol em 10
de março de 1892.

Illm. Sr. coronel comma.ndante,do Collegio
Militar.—Respondendo á portaria em que Inc
reniettestes um exemplar ilo jornal O Pai:. de
heje. na parte relativa a este colle.gio tenho a
dizer-vos que rui examinar com toda attenção
a arca de um capinzal, que ha muitos amuos
existe em terrenos deste estabelecimento e suas
circumvizinhançaS. nada notei de anormal
com relação as exhalações fetidas, visto como
nenhuma estagnação existe no referido capin-
zai nem tão pouco decomposição de animes.

Nãe duvidarei que por occasião de chuvas
copiosas o terreno fique completamente inntin-
dado por não ter facil escoamento as aguas
das valias alti existentes.

Sei que esse cominando tomou as provi-
dencias necessarias quando caldram chuvas
torrenclaes no mez passado, fazendo atraves-
sar um tubo de ferro de grande diametro de
um lado a outro da rua Barão de Mesquita,
afim de que as aguas s escoassem para unia
outra valia que ia ter a um rio que atravessa
esto, planicie.

O que noto tambem é que o terreno do ca-
pinzal está abaixo do nivel da rua, razão
por que não ha fuil escoamento das aguas.

Rstou certo que o governo fará um grande
beneficio ao estabelecimento cuja hygiene
nada tem a desejar, mandando atterrar toda
a area occupada pelo eapinzal desde a mura-
lha que enfrenta o edificio até ao nivel das
ruas S. Francisco Xavier e Barão de Mesquita.

Tenho sempre, no que diz respeito a hyglene
do estabelecimento e dos altunnos,tomado todo
interesse junto ao seu digno cominando, sem-
pre solicito em lazer cumprir qualquer indi-
cação profissional a bem do mesmo, que c:ain
tanto zelo dirige.

Eis o que tenho a dizer sobre o assumpto.
Dr. Jos.i Oficio de Uzedu, major medico de
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PRIMEIRA DIRECTORIA DE OBRAS PUBLICAS

• Expediente do dia 23 de março de 1802

Recommendou-se á directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, que á vista das infor-
mações que prestou sobre o requerimento de
Padillet& Comp., polindo a rescisão do con-
tracto celebrado com Martiniano de Araujo
Padilha para o fornecimento de dormentes
aquella estrada e de accordo com o artigo 10
das condie-ies geraes de 3o de maio de 1888,
seja rescindido o referido contracto.

— Declarou-se ao director engenheiro chefe
da Estrada do Ferro Sul de Pernambuco
terem sido approvados os estudos de mais um
trecho do ramal (.1 , Timbanba, ao Pilar entre
as estacas 412 e 2170-1-350,e recommendou-se-
lhe que proceda ao estudo da seguinte modifi-
cação : a partir da estaca 9GO, mais ou menos.
tocar a linha para a direita, supprmindo-se
assim a descida de 0 .1 .025. e a partir da estaca
1025, mais ou menos, levar a linha para a
esquerda, de maneira a fazei-a passar no es-
pigão da estaca 1055, em cota menos elevada.

—Declarou-se ao engenheiro chefe do pro-
longamento da Estrada de Ferro Central do
Brasil, que é vista. do que requereu o engen-
heiro Miran Latir, e do que informou o
mesmo en genheiro chefe em ofil do de 12 de
feveráro findo, foi indeferido o requerimento
em que aquelle engenheiro, na qualidade de.
empreteiro de obras ein construcção nos 12
primeiros kilometros do prolongamento da
dita estrada, além de Santa luzia, pediu qin
fosse adjudicada a essa empreitada mais 3 ki-
lometros de linha além do ponto terminal do
seu serviço, sob as mesmas condições do con-
tracto actual.

Tenente de marinha Antonio Augusto da
Costa Lacerda, engenheiro da Estrada de
Ferro Central do Bra.zil, walindo que lhe seja
permittido optar pelo montepio crendo pelo
decreto n. 1045 de. 21 de novembro de 1890
em favor dos empre gados deste nnnisterio.—
Deferido na conformidade do decreto ti. 32 de
12 de janeiro ultimo.

Alfonso Pedreira de Cerque ira e oiltro. in-
corporadores da Companhia Abasteeedora de
Agua da Feira de Santa Cruz, pedindo solu-
ção para o seu reg nerililento a oterjor._Apre.
sente o procurador a competente, procuração.

Companhia Cooperittiva, mmeira,peolmm,a p.

provação da reforma de seus estatutos.—Apre-
sente cópia da acta extraltida por tabellião
publico e bem assim apresente em separado as
alterações dos estatutos.

Tenente João Gonçalves da Silva, pedindo
ser nomeado para o logar de eseripturario
Estrada de Ferro do Rio do Ouro.—Indefe-
rido, por já ter sido prebenchida a vaga.

Barão da Lagôa, Antonio, instando pela so-
lução do requerimento em que pediu o arren-
damento de uni IPPrell0 na Tijnea.—Pelo dis-
posto ui§ 3' do art. 8" da lei n. 3318 de 20
de outubro de 1887 só eia hasta publica pi'wle
o governo arrendar o terreno em questão;
par isso indefiro o requerimento.

José Rodrigues Leite Imbuzeiro, pedindo
que, sendo julgada caduca a concessão da
Estrada, de Ferro Benevente e Minas, a que
se refere o decreto n. 10120 dê 15 de dezem-
bro de 1888, da qual é cessionaria legal a Com-
panhia Geral de Estradas de Ferro no Brazil,
lhe seja renovada a colle'SA0 visto ter sido
empreiteiro das respectivas obras já execu-
tadas e dispor de todos os Pli'MPIttOS
rios para fiel execução do respectivo contracta, •
—Achando-se decretada a caducidade da con-
cessão da Estrada de Ferro Benevente
Minas. o pedido do petieionario não pode ser
a ttendido por não ter-o exe:ulivo competencia
para renovar concessões com garantia lb juros
ou subvenção. em face da segunda parte do
g 4", art.. 8'. da lei ti . 2.5 de 30 de dezembro
de 1891.

Barão de Mesquita e o engenbeiro Manoel
Caetano da Silva Lira, concessionnrios
Estrada de Ferro do Sapucally Meriin ao
Piumhy e de, Taitlaté ao Amparo, pedindo
por certidão o teor dos pareceres ministradas
sobre a ligação das duas estradas de ferro, nas
divi sas de,- S. Paulo e MillaS, pelos governa,-
dores dos estmlos de S. Paulo e de Minas e
bem assim o dit directória das Obras Publicas
e a data. da petição inieial da referida
gação.—Passem-se as certidões com excepç'ion
(ias que se ref Tent . aos pareceres desta secre-
taria.

ina,cs a seguinte designação : de Timbanba,
mie Estado de Pernambuco, ao Pilar no da
Parahyba do Norte ; de Mulungti a Campina
Grande passando por Alagôa Grande no es-
tado da Paraltyba do Norte ; de Paquevira.
no estado de Pernambuco é Imperatriz no
das Alagõos, e de Angelim a I3oin Conselho
no estado de Pernambuco.

Capital Federal, 28 de março de 1892. —
¡bacio Gonçalves rle Faria.

DIRECTORIA DA AGRICULTURA

Expediente do dia 25 de março de 1802

Recommendou-se á Inspectoria, Geral das
Terras e Colonisação que indique os meios do
serem aproveitados os serviços do ex-ollicial
da delegacia da mesma inspectoria no estado
de Pernambuco, major Antonio Gracinilo de
Gusmão lobo, em vista das razões por este
apresentadas eia requerimento e MÁ-pudendo
aos seus serviços de campanha, serviços que
o ministerio reputa sullicientes para recom-
mendar qualquer cidadão capaz e honesto a.
consideração do governo e do paiz.

DIRECTORIA DO COMMERCIO

Expediente do dia 28 de março de 1'02

entI11111111iCOU-Se ao governador do Pianhy
que /leve ser imposta á Companhia de Nave-
gação a vapor do rio Parnahyba a multa de
que trata a clausula 18 .t do contrato celebrado
em virtude do decreto n. 9808 de 19 de no-
vembro ultimo, visto recusar-se a realisar
via gens até ao ponto considerado navegavel
pia respectiva commissão de melhoramentos.

mesmo officio, informa poder desde já fornecer
os objectos pedidos com destino ao serviço do
extincções de incendios, menos seis dos doze
dirivantes solicitados, a que, aliás julga
aquelle comtnandante,tião fazer falta ao fim a
que vae ser applica,do esse material; e decla-
rou-se outrosim, que os ditos objectos impor-
tarão em -1:7(i7, quantia, que deverá ser re-
colhida ao Thesouro Nacional .—Communieou-
se ao commandante do corpo ti o bonibeit.os.

REQPERINIENTOS DESPACHADOS

Dia 2; do março do 1802

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegl.aphos

Expediente do dia 23 de março do 1.3i)2

Transtnittiu-se ao Ministerio da Guerra a.
certidão dos teleg,rammas officiaes dirigidos
pelo coronel Bezerra Cavalcanti ao ajudante
g,eneral e eniunandante da brigada tio cavai-
laria sobre as ordens que recebera para o SM
ba talha° dar as guardas para a Ca ça da. Moeda,
C.,-,aixa, da Amortização e Hospital Central, e
bem assim os que 1brain recebidos pelo rvre-
rjdo Glacial sobre O mesmo assumpto.
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Directoria Geral
(los Correios

Por portarias de 28 do corrente:
Foram licenciados, o praticante de 1 .1 classe

do correio desta capital Frederico Pereira da
Costa, por dons mezes, com ordenado, para
tratar de sua saude, e o carteiro de 9 classe
do mesmo correio Pedro Pereira da Silva,
por 30 dias, com ordenado, para o mesmo
fim

Foi exonerado, a pedido, o praticante de
classe dos correios de S. Paulo Rufo Ce-

zimbra Fairbanks;
Foram nomeados João Antonio Pereira

Duarte, auxiliar do thesoureiro da directoria,
Soplionias Dornellas Peralta, praticante sup-
plante do correio desta capital.

REDACÇÃO
Latticle

MEMORIAS DE HENRIQUE MASERS DE LATUDE,
NOVA EDIÇÃO, COM PREFACIO E NOTAS, POR
JORGE BERTIN.

Pari; 18,90

Poucos homens teem tomado na imaginação
popular maior elevação do que Masers de La-
tude. O celebre prisioneiro parece haver resu-
mido na sua vida de soffrimentos todas as Mi-
quidades de um governo arbiIrario. Os roman-
cistas aos dramaturgos do seculo XIX fazem
dello umn hot•oe,e os poetas cantarem-lhe desgra-
ças que nossos mais i Ilustres historiadores nar-
ram em numerosas edições das Mcmoriqs
Latude,que se foram succedendo até aos nossos
dias.

Os seus contemporaneos o consideravam j á
como um martyr e a poster:dade não lhe dos-
coroou a cabeça embranquecida nas prisões
dessa aureola sagrada.

Todo o inundo tem sido enganado pela le-
genzla de que o proprio Latude faz rodear
seu nome. Quando em 1790 ditou a historia
de sua existencia. servia-se de sua imaginação
meridional mais do que da sua memoria.Os do-
cumentos que compunham o archivo da Bas-
tilha, ficaram pela maior parte ineditos.

Encontravam-se depois nas diversas hl-
heot n ecas, no Arsenal. em Carnovalet e São
Petersi,,urg e I.E.W alies e lheil restabelecer a
vero fade . •

A 93 de inareo ito 1725, ema M011 1,11.21 1;10 . nó
Languedoe, ema pobre maça, Je,annelon
beespy deu á luz uma meoilm que loi bapti-
sado 1re:g dias deoais Jean d;onhon	 jeamie
uoudel, padrinho e madrinha_ deram ao re-
cetn-naseido os pilemonmes te loa n-Hent•ique.
(mano) a nome de Iltulihia. não o tinha. filho
illegimit no do pae des ,•onliecido. Alpinas boas
pessoas cercavam o hmittt • da pobre mãe elmo-
Tosa.

As co;,1,cfl,.e,: solicitas dispensavam seus cui-
dados e boas palavras, suas exprobações pie-

505.
>anuamo chegava aes fel ga anilas • sendo

( 1 ,? jtonilia burgueza. residia tias ~Almoças
la ix,.rta Eion, em uma pequena casa que
pareciit . 11w ter pertemicido...M“ uls de seus

primos occ:mpa viun postos no exercito. Al..
desde o dia ern que ella 	 inãi sua fitmilia
repatrio'. Suak•,.xistencia tornee-se iniseravel.
FOizmente ella era mulher de coragem. ti-
nha roca c dedal ; nava e cosia, e assim adiu,
esni • ,,;steu rapaz, tone , cre,seia intelligente, pela
vivaza e ambição.

Ella conseguiu as s im dar-lbs alguma ins-
-trucção, e nós encontramos o joven Jean
Henrique na Idade de dezesele annos. cirue-
gião no exercito do Languedoc. Verdade é
(que no XVIII seculo os cirurgiões não eram
grandes personagens. Passavam o . t'appo fa-
va-fido 0. barba, arrancando dentes e appli,
et:ndo sangrias. Todavia o emprego en, UM,
« Cs ra,pams cirurgiões, escreve o ajudante do
wia,rala Saint Marc, que trai alhavam na pra.
fissão) g nhYavi ujuito dinheiro »,

Desde esta época, não querendo mais usar o
nome de sua mãi, o joven vergonhosamente
transformou o seu duplo pronome no de Jean
Daury.

E' assim que elle é já designado no passa-
porte com destino á. Alsacia, passado em 25
de março pelo commandante dos exercitas reaes
emn Languedoc. Daury seguiu, neste anuo
1743, as tropas do marechal de Noatfies nas
suas operações sobre o Mein Rheno, e, pelo
fim da estação, o marechal deu-lhe tun certi-
ficado attestando que havia bem e fielmente
servido durante toda a campanha-

Ema 1747, encontramos Daury em Bruxellas
empregado no hospital ambulante dos exer-
eitos de Inanires, com os vencimentos de 50
libras por mez.

Assistiu ao famoso assalto de Berg op-Zoorn,
a cidadella impenetravel que as columnas do
exercito francez derrocaram com tanta bra-
vura sob o cominando do conde de Lowendal
A paz de Aix-la-Chapelle foLporém,aniquada,
os exercitas foram licenciados e Daury voltou

Pariz.
Tinha em seu poder recommendações para

o cirurgião do marechal Noailles des Duzeaux
e um certificado assignado por Guignard de la
Garde commissario das guerras. que affirma-
vam a boa conduta e capacidade do iniciado
Daury moço cirurgião. Estes dons attestado
fizeram o clarão de sua fortuna.

Daury chegou a Pariz pelo fim do atino de
1748, fez se notar passeiando, depois dejantar
nas Tulherias da casaca cinzenta e colide en-
carnado, mostrando os seus vinte e tres annos.
De estatura. regular, um pouco magro, cabal-
los castanhos e amoedados, tinha o olhar vivo
e a physionomia Intelligente.

Teria talvez sido um bonito rapaz. si signa-
es de variola lhe não tivessem picado o rosto.

Um accento gascão sellava suas palavras, e
vemos pela orthographia de suas cartas, que
não tinha educação litteraria, e. que o seu
modo de exprimir se era muito popular.

Entretanto activo, habil em seu oficio, bem
visto de seus chefes, elle creon certa posição
honrosa e chegou a sustentar sua inãi,que vivia
abandonada, em Montagnae cons:mrvando sobro
elle toda affelição e esperanças maternas.

Pariz actuou no peito do joven de uma
maneira funepta,

A' vista da grande e luxuosa cidade,os ves-
tidos de seda e as rendas o faziam sonhar.
Achava as wrizienses encantadoras. Entre ga-
va-lhes as expanses de seu coração e o di-
nheiro de sua bolsa sem calculo. O coração era
rico, mas a sua carteira o não era. Daurv
reconheceu bem cedo que havia esgotado
tudo que possuia e caldu na miseria.
quirin más relaeri , s ; semi malhei] amigo, chia.
modo Binqtlet. I:Olicario, partilhou com
elle de uma casinha immunda, becco sem sa-
bida. em Charmelux, que possuia quar-
ies I nolíihn.tios. Os 110'13 a inigns	 eram
completos Ille‘rtioN, Nur), , (,oterico , fion,
farino e. bulhento, fez-se rapidamente, co-
nhecer de todo o quarteirão. Morrendo á fome,
ameaçado de ser posto fora do quarto, cujos
alugueis 00 pagava, escreveu a sua mãe
para palir-lhe algum dinhelp 1 mas esta
bre mulher tinha apenas o que bastava à sua
subsistencia.

Eil-o ahli bem longe, como se vé. do belho
üffici l l de engenharia que, longe tal-libem do
brilhante quadro que Datiry traçou inais tarde
desses annos de mocidade, durante es tones
reeebeit « p2los cuidados do marquez de Ia-
tude, seu voo, a educação de um gentil-ho-
mem destinado a servir a sua latria e a Seu
rei. »

pesprovido de todos os recursos. Daurv ima-
ginou que moo cerco de Berg-op-Zoam os sol-
dados lhe haviam roubado toda a roupa e 678
librais. Só lime haviam deixado a camisa,

Arranjou tuna carta com endereço de Mo-
peou deSechelles, intendente do exercito em
Flandres. esperando IhZel-a assignar pelo ge-
neral de La Gordo. commIssarto das guerras,
sob mijas ordens havia servido latire ; pedia
5.er indemnisade dos prejuizos que soffrera
emquanto elle se occupava, debaixo do fogo
do inimigo eno tratar dos feridos, « lemos nas
suas memorias eserlptas mais tarde », ao en.

vez de ter sido, em Berg-op-Zoam, despojado e
roubado das 678 libras, elle comprou quanti-
dade consideravel de objectas de toda a aspe-
cie, que se venderam a baixo preço no saque
da cidade.

Como quer que fosse a tentativa não pro-
duziu effeito ; mas Daury era homem de re-
cursos e alguns dias depois elle achou meio
de bater moeda.

Faltava muito da lucta entre os ministros e
a marquem, de Pompadour.

Esta acabava de triumphar, Marrepas partia
para o exilio; mas o julgavam homem capaz
de vingar-se da sua inimiga.

A propria favorita receiava ser envene-
nada. Illuminou-se o espirito do joven ci-
rurgião : elle se via repentinamente de casaca
bordada, rodando em carruagem na estrada
de Versailles.

A 27 de abril, debaixo da arcada do Palais-
RoVal,proximo a grande eseada,haviaum ven-
dedor que estacionava; Daury comprou seis
dessas garrafinhas chamadas lagrimas bata-
vicas com as quaes as creanças brincavam.
Eram bolhas de ferro fundido que lançadas na
agua fria toinavam a forma de pequenas
pecas. Quebrando pelo pedicuro fazia-se estalar
com» ruido e reduzir-se a poeira.

metteu quatro delias em uma caixa de
papelão e ligou seus pediculos por um anzol,
que fixou sobre a tampa.

Polvilhou, lançou por cima vitriolo e alu-
men.

Cobriu-a com um duplo envoltorio. Sobre o
primeiro escreveu

« Rogo-vos, senhora, que abrais a caixa cru
particular ;» e no outro, que cobria o
incito:

« A' senhora marqueza de Pampadour em
palacio.»

(Coneintia.)

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 28 de
março de 1892 	
	

6.350:960:t462
Rendimento do dia 28
	

258:694760

6.609:653222
Em igual periodo de 1891.... 4.469:884854

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 27 de
março de 1892	

	
705:73.W85

Rendimento do dia 28 	
	

41:853$777
—

747:588662
Mrn igual parindo de 1891.. 	 1.755:869$982
MESA DE RENDAS nn ESTADO DO RIO DE JANEIRO

NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 1 a 27 de

Rendimento do dia 28
março de 1892 	
	

6 . 1e :89ag,•259
65 :748$394

712:638$653

NOTICIÁRIO
Mi aisterio—Está en formo, desde o dia

26 do corre»te, o Eximo. Sr. Dr. Francisco de
Paula Rodrigues Alves, ministro da fazenda.

Accommettido, naquelle dia, por violento
aecesso febril, S. Ex. se adia ainda de cama,
havendo, porém, obtido aecentuadas me-
lhoras.

Correio—Esta repartição expedirá hoje
malas pelos seguintes paquetes

Pelo Nasíny th, para Nova York, recebendo
impresstn e objectas para registrar até á 1 hora
da tarde e cartas para o exterior até ás 2
idem.

Pelo ninai, para Teneriffe, Phymouth e
Londres, recebendo impressos e objectas para
registrar até ás 9 horas da manhã, cartas para
o exterior até ás 10, idem,



Dia

Temperatura,

Dita na relva

Dita ao sol 	
Evaporação
No dia 22:

Tingiu'', e Commereio 	
Maracamã e afluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Car;ocr, e Morro do Ingle• 	
Andarahy e Tres Rios 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio

	

de S. Christovão recebeu 	
e o (I() Morro da Viuva 	

No dia 23
Tingua remunerei() 	
Maraer nã o afluentes 	
Macacos e C tbeça  • •
Carioca e Morro do tugiu 	
Andarahy e Tres Rios. 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio

	

de S. Christovão recebeu 	
e o do Morro da Vinva. 	

No dia 21:
Tingiu'', e Conunercio 	
Maracanã e afluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioea'e Morro do Inglez 	
Andarahy e Tres Rios. 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio

	

de S. Christovão recebeu 	
e o do Morro da Viuva 	

No dia 25:
Tinguá e Commercio 	
Maracaná, e afluentes. 	
Macacos e Cabeça 	
Carioea e Morro do Inglez 	
Andarahy e Tres Rios 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio

	

de S. Christovão recebeu 	

	

e do Morro da Viuva 	

28 de março de 1892
narxiina....

á sombra.. minima	 .
média 	 .
5maxima....
hnimma 	 .
maxitna....

á sombra 313,3.

29.0
21,4

15,2
57,0

60.560 000
7.998.000
5.318.000
1.720.000
4.064.000

3.66R.000
1.107.000

59.902.000
7.621.000
5.008.000
1.700.000
4.016.000

3.002.000
1.014.000

60.566.000
7.210.000
5.047.000
1.739.000
3.956.000

3.002.000
1.036.000

62.407.000
7.008.000
4.855.000
1.857.000
4.626.000

3.602.000
1.007.000
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• Pelo Entre-Rios, para Bahia e Havre roce-
hendo impressos até ás 9 horas da manhã, car-
tas para o interior até ás 9 112,idem com porte
duplo até ás 10, idem para o exterior até ás
10, idem.

Pelo Szecheityi, para Vietoria, Trieste e
Fiume, recebendo impressos até ás 9 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 9 112,
idem com porte duplo até ás 10, e cartas para
O exterior até ás 10, ident.

Pelo Sorata, para Lisboa, Vigo, Bordéos,
Plymoutli e Liverpool, recebendo impressos e
objectos para registrar até ás 11 112 horas da
Manhã cartas para o exterior até és 12 idem.

Pelo (iyde, para o Rio da Prata, recebendo
Impressos e objectos para registrar até á 1
hora da tarde e cartas para o exterior até ás
2, idem.

Pelo Vtioilancia, para Bahia, Pernambuco,
Pará, Barbados S. Thomaz e Nova York, re-
cebendo impressos e objectos para registrar
até as 3 horas da tarde, cartas para o interior
até ás 3 112, ideia com porte duplo até ás 4
e cartas para o exterior até ás 4, idem.

-,;ociteclatio Amante da I o -
~noção— Ajoven socia, que no mez fin-
do . exerceu o cargo de superintendente dos es-
ta.beleeimentos mantidos por esta sociedade,
dirigiu á administração o seguinte oficio

« Exins. Srs. presidente e mais dignos
membros da directoria da Sociedade Amante
da, Instrucção.

Gratissimo inc foi ()ocupar o honroso cargo
de superintendente do Asylo e Externato da
nossa tão util instituição, no mez de fevereiro
proximo passado. Tanto se tem dito sobre a
*miudeza da Sociedade Amante da Instrucção,

que ei fro-me em repeti r i(' tia mito em seus relato-
rios as 'Moitas antecessoras toem registrado,isto
e,a boa ordem, zello e verdadeiro trato mater-
nal; que ald encontram as innocentes por
ella amparadas. Ultimaielo, aqui in?Juo
quantia de 100000 com que de corna-to
eonéorro para a nossa sociedade. —0:i vitt Cita-
vas,

perigNi)s da, caça, do leão—
O Sr. Inverarity, advogado em Bombaim, um
dos mais distinetes sih ,tris da Ilidia, apresen-
tou ultimamente á socidade de historia na-
tural de Bambaitn um trabalho sobre os main-
milbros da terra da Sourali, onde permanecera,
por algum tempo em excursão venatoria.

Com referencia á caça do leão, diz que é
divertimento altamente fitscinador quando se
procede em regra, isto é, procurando o animal
no seu antro. Ar 5s longas horas, encontra-se
o animal em denso mattagal de alguns pés de
altura, e algumas vezes em moitas de espi-
nheiros, onde á impossivel penetrar-se, neste
caso O unico recurso é deitar fogo ás plantas
e esperar a féra quando foge pelo lado
opposto.

O Sr. lnverarity diz que uma sé vez encon-
trou 'a caça em campo aberto—era uma leoa
com Um robusto filho. Achavam-se á sombra.
de uma arvore. Sua cor confundia-se por tal
modo com a cor geral do sitio que sómente a
algumas jardas os descobriram. Em outra
occasião seus matteiros apontavam para um
togar. dizendo que na relva achava-se deitada
uma leoa, e cite, apezar de muito proximo, só
a divisou quando ella moveu as orelhas.
Sitnelliante aos outros animaes, o leão busca
fugir do homem até que seja ferido, salvo
tambent quando se acha de guarda aos filhos.

O Sr. Inverarity jamais foi atacado por um
leão que não estivesse ferido. Atacam sol-
tando o mesmo rugido que o tigre, e atiram-se
com furioso impeto, não saltando como em
geral São pintados ; une as orelhas á cabeça,
dando-lhes forma comica e tornam-as dilliceis
de distinguir.

« Um animal tão corpulento, correndo com
velocidade extraordinaria e atirando-se sobre
um individuo, infallivelmente o deita por
terra. As garras e os dentes rasgando a carne
não causam tanta dor quanto se espera. A
cousa mais dolorosa é o aperto das mandi-
bulas nos essas. Não inc assaltou o torpor de
que fana Living,stone. Tomei a resolução de
ficar quieto, e julgo que é este o melhor al-

vitre, porqunto os animaes em geral mordem
desde que sua presa fitz o menor movimento.
Todas as feridas são centros de inflammação
e envenenamento para o sangue.

Poder-se-ha ajuizar da força das mandibulas
pelo seguinte facto : a leoa que me atacou,
a.pezar de ter unia mandibula quebrada, amol-
gou o cano de minha espingarda com os den-
tes. Algumas dentadas que cila deu-me pro-
duziram simples arranhões, o que attribuo
ao paletot, que era forrado ; depois de mor-
der, atirou-se aos meus companheiros. e de
novo voltou a mim rugindo ; foi então que
mordeu-me o braço.

lia primeira vez nada soffri, parque ella
entretinha-se em morder a espingarda.»

rtepartição Cont.val Metoo-
rologica — Resumo meteorologico da es-
tação do morro de Santo Antonio:

Sa,nita Casa da Misericoraila
— O movimento do hospital da Santa Casa da
Miserieordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores em Caseadura, foi no dia 24 do cor-
rente o seguinte :

	

Nac.	 Est. Totil.
Existiam 	 ,.	 801	 781	 1.585
Entraram 	 	 25	 43	 68
Salliram 	 	 20	 35	 55
Fal teceram 	 	 7	 4	 11
Existem 	  700	 788	 1.587

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos 1bi, no mesmo dia, de 351
consultantes, para os quaes se aviaram 420
receitas.

Fizeram-se 41 extracções de dentes.

E no dia 25:

Existiam 	 	 700 
	 Et. Total.

709 788 1.587
Entraram. 	 	 23	 27	 50
Sal iraan 	 	 13 • 24	 37
Falleceram 	 	 4	 0	 13
Existem 	 	 804 783 1.587

O movimento da sala do banco e dos consul-
todos publicos foi, no mesmo dia, de 330 cota-
sonantes para os quites se aviaram 401 re-
ceitas.

E no dia 26:

Existiam 	  
Ni.c 	 Est. Total.
804 783 1.587

Entraram 	  
Salliram 	 	

19	 33
8 Si

MF teceram 	 	
1	 3321:2

14
Existem 	 	 803 771 1.574

O movimento da sala do banco e dos consul-
torios publicos foi, no mesmo dia, de 300 con-
sultantes para os gumes se aviaram 306 re-
ceitas.

Fizeram-se seis extracções de dentes lã
tres obturações.

Obituario — Sepultaram-se no dia 20
do corrente as seguintes pessoas, fallecidas de:

Acesso pernicioso — o hespanhol José Es-
tremedor y Garcia, 34 fumos, solteiro, residente
e fallecido no Campa da Acelamação n. 17 ; os
fluminenses Euridiee, filha de Pedro Braz Lo-
pes Gama, 2 112 manos, residente e fallecida á
rua Tenente França n. 4. Engenho Novo
Roberto, filho de Sebastião de Siqueira Cantas

-sem, 2 cimos e 0 mezes, residente e fidlecido
rua dos Artistas n. 4.

Althrepsia — os fluminenses Lucia, filha
de Amaro Fontes Mano, 10 annos, residente o
fallecida á rua Latira de Araujo n. 31 : Ma-
rio, filho de Americo dou Santos Mello, 21 an-
nos, residente e fallecido á rua Sousa Barros
n. 4 ; Lucinda filha de Maria Joaquina do
Jesus, 19 'nozes, residente na rua Jardina Bo-
tanieo n. 4 e Iiillecida na Santa, Casa.

Apoplexia dos reeem-nascidos—o fluminen-
se Manoel, filho de Francisco José da, Silva, 4
annos, residente e Pallecido á rua Santa Chris-
tina n. 21.

Beri-beri—o fluminens Alberto Pereira de.
Araujo, 19 a nnos, solteiro, fitIlecido no hos-
pital de Marinha ; o Rio Grandense do Sul,
Manoel Maria José da Silva. 29 annos, resi-
dente na Fortaleza de Santa Cruz, e fenecido
no hospital central do exercito. 	 (Total 2).

Dilatação da aorta—o balliano Arsenio Ma-
noel 40 amuas, casado, re,sid-ote e Nlecid() á.
ru Dias da Silva n. 4 (estação do ineyer).

Ectasia da aorta—o Iluminense coronel An-
tonio Carlos da Costa Carvalho, Is annos, ca-
sado, residente e fallecido á rua da Floresta

. 50.
Erysipéla da face,— o port ligue? Antonio

José Lopes Coimbra, 71 atilais, viuvu. ffi

tecido no hospital de S. Francisco de Paula.
Enterite aguda—a fiumnimucuse Etelvi ira ,filha

de Joaquim José ',essa Bastos, 3 meses, resi-
dente e fidlecida á rua tias Lama ngeiras n. 40,

Febre perniciosa—os fluminenses Martina,
filha de Antonio Pereira dos Santos, 47 dias,
residente e fallecida á rua do Costa n . 70;
Maria Angelica de Souza, 70 annos,viuva, re-
sidente e fallecida á rua Paula Mattos n. 5—
a portugueza Thereza de Jesus, 24 anuns, re-
sidente e fallecida na Villa-Rica, Copacabana
—os italianos, Dante, 10 annos, residente o
fitllecido á travessa de D. Felicidade n. 10;
Toniette Maria, filha de Toniette Salvador,
6 a,nnos, residente, e fallecida, á rua da Al-
fandega n. 235—o francez Elio Fournier, 51
annos, casado, residente e fallecido á rua
Conde de Bomfun n. 268.—Total G.

Febre remittente typhoidéa—o portuguez
José, filho de Lucrecia de Jesus, 2 annos, re-
sidente na rua Jardim Botanico n. 3, e fale-
cido na Santa Casa.

Febre retnittente biliosa—Alvara da Costa
e Silva, 12 :tonos, residente e Iiillecido á rua
do Sacramento n. 12; Candido José da Silva,

annos, casado, residente e fallecido á rua
Todos os Santos n. 30.—Total ".

Febre remittente biliosa palustre—a por-
tm.tmeza Thereza Rita de Oliveira, 51 annos,
casada, residente e fallecida á travessa das
Saudades n. 17.
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Febre remittente palustre — o fluminense
José, filho de Jorge Meirélles, 11 mezes, resi-
dente e fallecido á rua Alliança, mi. 10,. La-
ranjeiras.

Febre palustre—o fluminense José, filho de
José . Feliciano da Costa, 11 mezes, residente
e fenecido á rua Aquidaban n. 6.

Pobre amarella— os portuguezes, Manoel
Francisco de Azevedo, 23 annos, solteiro, re-
áidénte na rua do Cotovello n. 32; Antonio
Ribeiro da Motta, 31 anelos, casado; residente
na rua S. Clemente n. 24; Antonio Martins
de Oliveira, 22 alenos, solteiro. residente na
rtla Desembargador Isiclro n. 18 . e fenecidos
110 hospital de S. Sebastião; Domingos Pereira
Martéllo, 28 amms, solteiro, residente e fene-
cido á Praça da Harmonia n. 42; Francisco . Ro-
cha; 14 anelos, residente e fallecido, á rua há
Coqueiros n. 8; Feliciane Augusto Pereira, 38
.annos, casado, residente e" fallecido, á rua do
Riachuello 245; Joaquim Alves, 14 annos, sol-
teiro, residente e fallecido, á rua da Impe-
ratriz, n. 13; Manoel dos Santos Ferreira
Junior, 29 anelos, solteiro, residente e fal-
lecido,,á rua do Cattete, 134; José Joaquim
Rodrigues Cardoso, 34 anelos, casado, resi-
dente e fenecido, á rua ) .do Riachuello, 314;

• Francisco Monteiro de Azevedo, 2:3 anelos,
solteiro, residente e fallecido, á rua do Hos-
picio, n. 18; Manoel Rodrigues, 36 annos, ca-
sado, residente e fenecido, á rua São Clemen-
te, n. 58; Joaquim Florindo da Silva, 20 an-
nos, solteiro, residente e fallecido, á rua do
General Severiano, .n.' 17; Lourenço, filho,
de Henrique Martins. 7 annos, residente e
fenecido, á rua Monte Alegre, n. 6; Alvaro
Coelho Botelho, 30 annos, casado, residente e
,fallecido,á rua do Ouvidor, 55; Carmen,fillea de
Rodolpho Perdra,já fallecido, residente e falte-
eidetalo Largo do Rio Comprido. n.9;o fluminense
João Gualberto de Andrade Vasconcellos, 15
amenos, solteiro, residente e fenecido á rua do
Visconde de Santa Cruz n. C I; os brazileiros
João Ferreira da Silva, 26 annos, casado, re-
sidente na rua de S. José n. 34 e 'fenecida no
hospital de S. Sebastião; Miguel Caetano da

: Silva Pontes, 23 annos, solteiro, residente no
quartel do 3 o •batalhão da brigada policial e
fenecido no hospital S. Sebastião—o hollandez

• Theodoro Wagner,' 42 menos, viuvo, resi-
dento e fallecido á rua dos Prazeres me. 40—o
suecco Zaidee Sybild Brélaz, 11 112 annos,
residente e fallecalo á rua Ferreira Vianna
n. 5—o arabe Jorge Balbee, 58 anelos, casado,
residente e fenecido á rua do Senhor dos
Passos n. 190—o allemão Carlos Koussen, 42
annos, solteiro, residente e falleeido á rua

, Dr. Silva Pinto n. 18—os hespanhoes,José Fout,
30 anelos, solteiro,residente e fenecido á rua
do Rezende n. 63; Manoel Cablas,40 menos, sol-
teiro,residente e falleAdo á rua da Ajuda n. 40,
Joaquim Carpim ,32 an nos.sol teiro,resi dem te na
Fabrica cio Tecidos do Jardim Botanico ; os ita-
lianos, Michete Tudesco, 27 annos, solteiro,
(vindo de S. Paulo) ,Fee dando Alexandre, 20
amues, solteiro, residente no largo da Lapa ;

.Bugete Hermenegildo, 18 anelos, solteiro, re-
sidente na Gavea e fenecidos no hospital de S.
Sebastião ; Raphaela, filha de Antonio Pessola,
O annos; residente e falleeida á rua da Real
Grandeza n. 62; Calori Antonio,37 amuos, casa-
do,residente e fallecido ia Praia de I3otafogo n.
126; Francisco Mansiammi,i annos,solteiro,resi-
dente e fallecido á rua das Larangeiras n. 184
o chileno, Antonio Peres, 49 annos, solteiro,
residente á rua da Misericordia n. 04 e tal-
lecido no hospital de • S. Sebastião ; Os fmn-
cozes, Joseph. Budre Felicien, 50 annos, casa-
do, res'dente e fallecido á rua do Senado n.
.147 Elise Gandou, 31 annos, solteira, resi-
dente e fallecida á rua Commandante Mau-
rity n. 24 ; o mineiro, Francisco Teixeira de
Carvalho Junior, 21 annos, solteiro, residente
e fallecido á Ladeira da Gloria n. 24 ; o Rio-
Grandense Adalberto José da Silva, 17 annos,
solteiro, residente e fenecido á rua da Pas-
sagem n. 59 A ; a paulista, Adrianna Martins
:Goulart, 24 annos, casada, residente e falle-
cida á rua do Humaytá n. 26; • (Total 37).

Hemorrhagia puerperal--a sergipana E vange-
fina Monte Bossa, 36 anelos, casada, residente
e fallecida á, rua do Visconde de . 1tatina n.114.

Hemorrhagia umbelical—o brazileiro Mario,
filho de Maria Magdalena cio Souza. 2 dias, re-
sidente e fallecido no morro da Formiga
n. 1.

Hernia inguinal estrangtelada—o africano
Miguel Joaquim Mendes, 90 amos, viuvo, re-
sidente e fenecido á rua da Miserieordia
87.

Insufficiencia mitral—o fluminense Serafim
de Carvalho, 41 menos, solteiro, residente e fal-
lecido á rua do Senador Vergueiro n.: 16.

Impaludismo agudo—a lealmente, Olga, filha
de João Baptista Campos, 15 mezes, residente
efallecida á rua Indiana me. 13.

Lesão organica do coração—a .fluminense
Joanna Francisca Maria dos Prazeres, 47 an-
nos, solteira, residente e fallecida á rua Sena-
dor Euzebio n. 104; o portuguez Albino de
Paiva Loureiro, 26 annos, casado, residente e
falleddo á rua Dr, Nabuco de Freitas .n.. 60.
Total, 2.
JMeningite—os fluminenses Adelaide, filha

de Bento da Costa, 7 1/2 mezeS, residente e fel-
lecida á rua deS. Christovã.o 'n. 32; Nelson, fi-
lho de Olymnpio Tello de Araujo e Silva,' 10
mezes, residente e fenecido á rua Alice n. 12.
Total, 2.

Marasmo cenil — o francez, Reine Coiffé,
17 anelos, solteiro, residente e fallecido na
Santa Casa ; a africana, Thereza Maria de
Jesus, 90 menos, solteira, residente e fenecida,
á rua Miguel de Farias me. 26. ( Total 2 ).

Quehnaduras de 2° gráo—o portuguez, José,
filho de José Dias Villaça, 18 mezes, residente
e fallecido á rua de Santa Luzia n. 49.

Sem declaração — um homem desconhecido,
cujas vieeras foram retiradas para exame to-
xicologico,fiellecido na rua da. Quitanda ( Hotel
do Commercio ) e verificado o obito no Necro-
terio.

Septicemia — a portuguesa, Augusta Ade-
laide da Conceição, 40 amuos, casada, residente
na rua Senhor dos Passos mi. 47e fenecida na
Santa Casa.	 •	 •	 •

Erysipéla na perna— o fluminense, Silverio
Leal. 70 annos, solteiro; residente na rua
Getulio, Todos os Santos e fenecido na Santa
Casa.

Sclerose hepatica—a portuguesa Maria • Jo-
sepha de Medeiros, 43 annos, viuva, residente
na rua do Senador Pompeu n. 15, e fallecida
na Santa Casa.

Tetano dos rocem-nascidos — a Iluminense,
Maria, filha de Maria Aurora da Conceição,
2 dias, residente o.fallecida á rua do Mar-
ques de Abrantes n. 11.

'Fisica pulmonar — o fluminense Virgolino
Ferreira Ramos, 56 annos, viuvo, residente
na rua do Conde d'Eu n. 111 .e fallecido
Santa Casa.

T u bercu los mesentericos — os fluminenses,
Alsira, filha de. José Martins Alegre, '9 mezes,
residente e fallecida á rua JOãO , Pereira

. 30 ; Mario, filho de Manoel Augusto Sea-
bra,, 5 anelos, residente e.fallecido á rua do
Barão do Bom Retiro me, - 41. ( Total 2).

Tiple() icteroide o portuguez Leonardo
José, 24 annos, solteiro, residente na rua da
harmonia n. 8 e fenecido no hospital de. São
Sebastião.

Variola confluente — o fluminense, Aurelio,
filho de Elvira Rodrigues dos Santos, 3 112
meses, residente e Iállecido á rua de S. Diog'o
n. 146.

No numero de 86 sepultados estão ineluidos
18 indigentes cujos enterros foram feitos gra-
tuitos.

EDITAES E AVISOS
Cito de appellação

Faço publico que a appellação commercial
n. 7552, appelleente Joaquim Lopes de Car-
valho ; appellado Thomaz Alves de Carvalho,
acha-se com dia para ser . julgada, devendo o
julgamento ter logar em sessão da Camara
Civil de 31(10 corrente.

Secretaria da CUrte de Appellação, 28 de
Março de 1892.-0 secretario, Joaquim Maria
dos. Anjos Espozel.

Secretaria do • 3-Es-tado dos
• Ne,goe i o sda, 315'az enci

ARRENDAMENTO DE QUATRO PREDIOS DA QULNTA
DA DOA-VISTA

Da conformidade -com o despacho do Sr. mi-
nistro dos Negocios da Fazenda, de 24 do cor-
rente mez, faço publico que no prazo de trinta
dias, contados da data do presente edital, re-
cebem-se nesta Secretaria de Estado propostas,
em carta fechada, para arrendamento, a titu-
lo precavi°, dos predios n. 219, 221 0223 da
rua de S. Christovão e n. 24 da rua Quinta
na Quinta da Boa-Vista.

Para mais esclarecimentos os pretendented
poderão dirigir-se á Directoria Geral das Ren-
das Publicas do Thesouro Nacional.

Secretaria de Estado dosNe(rocios da Fazenda,
28 de março de 1892.-0 official-maior,
sinto Julio de Moraes. •

C OMPRA DE GUINDASTES E INSTRUMENTOS PARA A.
ALFANDEGA DE SANTOS,

De ordem do Sr. ministro dos negocios :da
fazenda, faço publico, que, no prazo de 15
dias, a contar de hoje, recebem-se nesta . se-
cretaria, propostas em carta fechada para o
fornecimento á alfandega de Santos de cluus
guindastes sobre rodas a vapor, ou manuaes,
para suspender até cinco toneladas; duas ba-
lanças para pesar cada uma até duzentos
kilogrammas, e dons jogos de varas inglezas
stereometricas.

O proponente fará entrega naquella alfan-
deg.a do material de que se trata até dez dias
depois de acceita a sua proposta, correndo por
sua conta a despeza com o transporte

'
 e 're-

ceberá o preço estipulado depois que entregar
o material e assentar os guindastes. .
--Secretaria de Estado dos Negocios da Fa-

zenda, 18 de março de 1892.-0 official maior,
Verissimo Julio de Moraes.- • 	 • ,	 (•

Pagadoria do Thesouro
Convidam-se toles as pessoas que recebem

contas e vencimmüos por esta repartição a
vir receber as do exercido de 1891, até :ao dia
31 do correate, afim de não caleiretn em exer-
cicios findos.

Uecebedoria da Capital '

IMPOSTOS DE FUMO

Termina no fine do corrente mez , o pa-
gamento das licenças sobre fumo.•

liatendencia da, Guerra
•. MADEIRAS

O cOnselho de compras desta repartição re-
cebepropostas no dia 31 do corrente- mez até
ás 11 horas da manhã para o fornecimento
do artigo acima durante o primeiro _semestre
do corrente ameno. -	 -

As pessoas que pretenderem contractar esse
fornecimento queiram procurar os respectivos
impressos na secretaria desta intendencia,
onde deverão apresentar suas habilitações na
Iiirma do regulamento.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, assigna-
das pelos proprios 'proponentes, que deverão
comparecer ou lazer-se reprrsentar compe-
tentemente na occasião da sessão e ter em vista
as disposições do art. 6 , 1 do regulamento, de-
vendo nessas propostas fazer a declaração
de sujeitarem-se á multa de 5 010 no caso de
recusa á assignatura do contracto.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1892.-0
secretario, A. B. da Cota Aguiar.	 (.

Inteadencia da Guerra
O conselho de compras desta repartição re-

cebe propostas no dia 29 do corrente, até ás
11 horas da manhã, para a compra dos arti-
gos abaixo especificados

780 ' metros de brim branco para bor-
-	 naes.

.134,iii40 'dito da Russia para moxilas.
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4.050 metros de algodão, branco tran-
çado, para barracas.

110 metros de lona da Russia.
(50 metros de meia lona.

100 metros de baetão azul.
11.922 pares 'de meias de algodão sem

costura, de ns. O a 10.
3.730 ditos ideia idem, de ns. 7 a 8 1/2.
1.560 ditos da sapatos para aprendizes

adi fices
510 ditos idem para tropa.

8 caixas de guerra com linguatas.
41 camas de STro, iguaes ao typo.

• 16 pedras marmore com 2,"'050X
X 1 ,.10 x 0,030.

1 dita idem com 2 111 , x0°,85x0,030
31.413 kis. de zinco em linguado.

Todos esses artigos serão lbrnecidos de
prompto, á excepção do calçado e camas, que
serão entregues no menor prazo passival. Os
Proponertes, sob p , na de não serem tomadas
em consideração as suas propostas, deverão
apresentar amostras dos artigos que preten-
derem fornecer, assim corno as que não forem
feitas de •accordo com o art. 64 do re gula-
mento, escriptas com tinta preta, em dupli-
cata. o numero e marca das amostras e final-
mente declaração de sujeitarem-se á rruha
de 5 ^1„ no caso do recusarem-se c assigna-
tura do respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1892.-0
secretario, A. B. da Costa Aguiar.

A s.signatura de contracto

Os Srs. Vieira de Carvalho, Filho & Torres
'e Guimarães Sampaio & Comp. são convida-
dos a comparecar nesta repartição para firma-
rem contracto dos artigos que lhes foram
acceitos em sessão do conselho de compras de
4 de março, incorrdido na multa de 5
aquelle que não o fizer até ao dia 30 do cor-
rente.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1892.-0
secretario. A. B. da Costa Aguiar. 	 (.

'R ...arada do Ferro Central
tio ltrazil

RECEBIMENTO DE MERCADORIAS

De orlem da directoria se declara, para co-
nhecimento do publico, rine, terça-feira, 29 do
corrente, receber-se-hão a despacho

Na estação ma ri rima — Pequenas expedi-
ções do mercadorias em geral. e mais ferra-
gens e materiaes de construcção que possam
ficar a céo aberto,para as estações de Cachoeira

Lageado; grandes expedições de sal para qual-
quer estação desta estrada e estações de es-
tradas em trafegf) mutuo ; 11)110 jejua e dyna-
inite puni, as estações do ramal de Porto Novo
e linha ,do centro. Não se acceitam de merca-
dorias em geral e dynamite para a mesma
estação, do mesmo remattente para o mesmo
consignatario, mais de unia expadição de mil
k i logra m mas .

Na estacão central — Pequenas expedições
de mercadorias, sal e inflanunaveis para as
estações , de Desengano a Cominarei° e estações
das cwradas União Valenciana e Rio das Flo-
res.

Na estação de S. Diogo — Pequenas expe-
dições do mercadorias em geral para a estação
do Engenho Novo a Belém e de Marianno Bro-
copio a Sabara, estações (I( s rama es i le Santa
Cruz e Macacos; materiaes de construcção
para as (sstações de Sampaio a Barbacena. Pe-
quenas expedições são aquellas cujo peso não
exceda a ,I.000 kilog,rammas.

Escriptorio do trafego, 27 de março de 1892.
— Pizarro Gabi;o, chefe interino do trafego.

(•

Corp( de Ilombeiros
Precisa-so de cinco eavallos, dons caminhões

e duas carroças com molas, novas ou em bom
estado.

Quem tiver os cavallos e o material acima
por preços razoaveis apresente-se no quar-
tel deste corpo, das 9 horas da manhã ás 3 da
tarde.

Inspec toria Geral da Instruo-
cão Primaria e Secuilda-
ria.

LIVROS E UTENSILIOS ESCOLARES

De ordem do Sr. Dr. inspector geral da Instruo-
ção Primaria e Secundaria da Capital Federal,
declaro, para os fins convenientes, que, tendo
o conselho director resolvido proceder á re-
visão annual dos livros escolares, de 28 do
corrente mez a 3 de abril vindouro, em todos
os dias uteis das 10 horas da manhã és 3 da
tarde, nesta inspectoria geral estará aberta a
inscripção para o respectivo concurso, respei-
tadas as clausulas s'guintes

I. Todo editor ou autor cuja obra houver
sido já approvada p:_do governo para uso das
escolas primarias do 1 0 grão, e bem assim todo
aquelle que pretender esta approvação, de-
verá atA 9 de abril inscrever seu nome e dar
a lista dos livros ou trabalhos com que con-
corre, depositando 12 exemplares de, cada um
delias para estuda dos membros do conselho

II. Ficam dispensados do deposito a que se
refere a clausula, precedente, os editores ou
autores das obras que .já figuraram no cata-
logo dos livros adoptados para o armo de
1891;

O.; fornecedores de papel, pennas, ca-
netas, tinta preta e vermelha, lapis preto e de
eiras, giz, lousas, escovadores e outros obje-
ctes empregados no expediente °Minado das
escolas primarias, apresentarão amostras des-
tes objectos com proposta dos preços respecti-
vos

IV. Feita a ravisPM pelo cons elho director e
discriminados os livros, trabalhos e utersilios
que devem ser approvados para o armo de
1892, organisar-se-lia um tu catalogo geral,
pelo qual se regalarão os professores prima-
rios da capital, os quaes sã pod erão fazer uso
ordinario, nas suas escolas, do material ap-
provado pelo conselho

V. Das obras e trabalhos approvados, os au-
tores ou editores mandarão um exemplar
para a bibliotheca do Peda gogium, outro para
a da Escola Normal e, um 'terceiro para o al-
moxarifado da Inspectoria Geral

VI. O conselho director, examinando os
novos trabalhos que se apresentarem neste
concurso, depois de decidir quaes os que me-
lhor consultam as exigencia.s dos prop,Tiunmas
publicados com o regulamento de 8 de no-
vembro de 1890, polerá co”ceder premios de
200 ,; a 500g; aos que pela primeira vez forem
incluidos no catalogo.

Inspe,ctoria Ge_al da Instrucção Primaria e
Secundaria da Capital Federal, 25 de março
de 1892.-0 secretario, Manoel il. Nogueira
Serra.	 ('

EXAMES GERAES DE PREPARATORIOS

De ordem do Sr. Dr. insp?ctor geral da in-
strucção pránaria e secundaria da Capital
Federal, faço publico que em virtude do aviso
n. 4702 de 29 de fevereiro ultimo, em todos os
dias uteis, das 11 horas da manhã ás 2 da
tarde, nesta rapartição, á rua Larga de S. Joa-
quim, desde o dia 25 até 31 do corrente mez,
continúa aberta a inscripção para os exames
geras de preparatorios a que se vae proceder
perante esta inspectoria. geral.

Inspectoria Geral da Instruc,ção Primaria e
Secundaria, 29 de março de 1892.— O secre-
tario, Manoel M. Noy ,,e:ra Serea.	 (.

lEscola rølyleoltnioa
De ordem do Sr. Dr. director, e na finaria do

aviso n. 4.937, do Ministerio da Instrucção
Publica. Correios e Telegraphos, de 25 do cor-
rente mez, convido a comparecer, terça-feira,
29, ao meio-dia, nesta escola, para julgamento
dos exercicios praticas de astronomia, aos
alu ni nos

Antonio 'Muniz Barreto de Aragão.
Pedro Alvares de Azevedo Lemos.
Jesuino Gil Moreira.
Secretaria da Escola Polytechnica, 28 de

março de 1892.— O secretario, Augusto Sa-
turnino da Silva Dini:„

EXAMES DA 2a ÉPOCA DO ANNO LECTIVO

De ordem do Sr. Dr. director da escola faço
publico, para conhecimento dos intelyssados,
que os exames da 2 , época, relativa co anuo
lectivo de 1891, terão começo na proxuna
sexta-feira 1 de abril, sendo:

No dia 1: Provas escripás das l as cadeiras,
com exe‘pção de astronomia, e de algebra,
geometria e trigonometria ree,tilinea.

No dia 2: Provas escriptas das 3 e, cadeiras e
a l a parte da . prova graphica de desenho topa-
graphico.

No dia 4: Provas eseriptas das 2", cadeiras,
com excepção de economia politiva e de topo-
graphia e geodesia, e a l a parte da prova gra-
phica da aula de eonstrucção.

No dia 5: Provas escriptas de astronomia,
economia politica, e para os que, tiverem dei-
xado de fazer nos dias anteriores por in min pa-
tibilidade ou por motivos justificados ; e a
l a parte da prova graphica de desenho geo-
metade° e elementar.

No dia 0: Começarão as provas (mies de.  al-
gebra, gaoludda, e trkonometria ractilinea,
calculo, Nysica expecimantal, deseriptiva
(l a parte), chiimnica inorgan ica, exercidos pra-
ticas de construcção de estradas, de machinas
e de hydra -'ica. Far-se-hão as provas escri-
ptas de topographia e geodesia e a 2' parte da
prova graphica de desenho geometria° e ele-
mentar.

As provas de exames das demais matarias
serão previamente annunciadas por meio do
edital affixado na escola.

O ponto para as provas escriptas e orles será,
dado as 10 horas da manhã, e para as provas
graphicas as 11 horas.

Secretaria da Escola Polytechnica, 24 de
março de 1892.— O secretario, Augusto Nata,-
nino da Silva

1sco1a Polytechnien
EXAMES DX 2,, Éeoc.n DR 1891

De ordem do Sr. Dr. director, convido Os'

Srs. lentas, substitutos e professores a re-
unir-se etil st ,ssão de congregação, amanhã,
quarta-feira„ 30 do corrente, ao meio dia,
atim de sarem approvadas as tabellas do pon-
tos para os exames da 2' época do anno lec-
tivo de 1891.

Secretaria da Escola Polytechnica, 28 de
março de 1892.— O secr2tario, Aaguçta Sa-

turnino da Silva

ADIAMENTO nos EXAMES DX	 ÉPOCA DE 1891

Do orlem do Sr. Dr. director faço publico,
para conhecimento dos interessados, cpw, do
conformidadecom o aviso n. 4755 de 8 do cor-
rente,os exaines da 2 , época do anno lectivo de
1891 deverão ter começo a 1 de abril proximo e
não em 20 de março vigente conforme havia
sido determinado por aviso de 29 do mez ul-
timo.

Secretaria da Escola Polytechnica, 12 de
março de 1892.—O secretario, Augusto Satur-

nino da Silva Diniz

]'cola Naval
De ordem do Sr. contra-almirante. director,

deve comparecer neste est abeleeilneilio. volt'
urgencia, o aspirante de i a classe Herman
Carlos Palmeira.

Escola. Naval. 28 do março de 1892.— O
secretario, LucWio Angusto Pereira do Laço.

12e1)artição Geral dos 'Tele-
graphos

AVISO AO MILICO

Acha-se abarta a estação telegraphiea do
Piranhas, no Estado de AlogAirs A taxa. a
cobrar por palavra para essa estação é de 420
reis, a partir desta Capital.

Capital Federal, 26 de março de 1892.--/.
31. dc.LCi,103 Bastos, director geral.

(•
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23 CONnCAÇÃO DOS VEREADMIES E SUPPLENTES
LÀ ULTIMA CÂMARA MUNICIPAL ELEITA

-
Em 'virtude de disposição legal e da portaria

m. 889 de 19 de março de 1892, convoco os ci-
dadãos vereadores e supplentes da ultima ca-
lmara municipal eleita, abaixo indicados, para
no dia 30 do corrente, ás 11 horas da manhã,
reunir-se no paço municipal afim de pro-
cederem a eleição dos cidadãos que devem
compor as mesas eleitoraes na eleição a que
se vae proceder, no dia 20 de abril proximo
futuro, para vaga de um senador, pela renun-
cia do cidadão Dr. João Severiano da Fon-
seca, visto tão ter comparecido numero legal.

Capital Federal, 28 de março de 1892.- O
presidente da ultima eamara municipal
J. ferveira Nobre.-J. A. dc Illagalltacs Cas-
tro Cobrinlio, secretario.

Vereadores.	 •
-Dr. Torquato José Fernandes Couto.
João Carlos de Oliveira Rosario.
José CarIns do Patroeinio.
Dr, Evaristo Xavier da Veiga..
Dr. Constante da Silva Jardim.
Coronel José Manoel da Silva Veiga.
Benedieto IIyppolito de Oliveira.
Dr. José Paulo Nabuco de Araujo Freitas.
Dr. Antonio Dias Ferreira.
Dr. Joaquim José Teixeira de Carvalho.
Themaz da Costa Rabello.
Dr. Alexandre Cardoso Fontes.
José Francisco Gonçalves.
Francisco Leonardo Gomas.
José Firmo de Moura.
Candido Leal.
Dr. Adolpho Manoel Mourão dos Santos.
Candido Alves Pereira. de Carvalho.

Supplentes de vereadores
Dr. José Maria de Azeredo Velho.
Dr. José Antonio de Azevedo Maggioli.
Dr. Ubablino do Amaral Fontoura..
Luiz Fortes Bustamante Sá.
Domingos Gonçalves Pereira Nunes.
Dr. João 13razil Silvado.
niwrdo Jose da Silva Graça.
João Carlos da Costa Barradas.
Dr. Frederico José de Villiena,.
Dr. José Lustosa da Cunha Paranaguá.
Duarte José Teixeira.
Antonio Luiz dos Santos Lima.
Carlos de Souza Pinto.
Angelo Bittencourt.
Dr. Guilherme José Teixeira.
Leopoldo Figueira.
Francisco do Paula Barreto..
Joaquim José de Oliveira Sampaio.

Juizes de paz
Joaquim Duarte do Nascimento.
Dr. Francisco L. do Livramento Coelho.
João José de Souza e Almeida.
Dr. Accacio Polycarpo Figueira de Aguiar.
Dr. Antonio José de Moraes Brito.
Geraldino Rodrigues
José Nunes da Costa. -
Manoel Ferreira do .Nascimento.

DIVISÃO DO DISTRICT° FEDERAL EM SECOES
ELE:um :Ines A QUE SE REFERE O EDITAL

SUPRA

Sacramento-1" districto
1" secção

Quarteirões 1 0, 2. e 3 1 , 233 eleitores.
Local. Escola Polyteclinica.

2a secção
Quarteirões 40 e 50 , 208 eleitores.
Local. Club dos .0perarios do Espirito Santo.

3a secção
Quarteirões G^ e 70 , 203 eleitores.
Local. Club Gymustico Portuguez.

4a secção
Quarteirões 8° e 9", 183 eleitores.
Local. Saguão do Thesouro Nacional.

- 5a secção
Quarteirões 100,- 11 0 0'12^, 229 eleitores.
Local. Instituto Nacional de Musica.

secção
Quarteirões 13 0 e 14", 175 eleitores.
Local, Escola Publica no Sacramento.
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ia secção
Quarteirões 150 e IQ', 103 eleitores.
Local. Casa .do Forum na rua da Consti-

tuição.
8' secção

Quarteirões 170 e 18", 226 eleitores.
Local. Salão do Juizo do Commercio.

2' districto
1° secção

Quarteirões 1^, 2° e 3 , , 176 eleitores.
Local. Rua Senhor dos Passos n. 167.

2' secção
Quarteirões 4 . , 5" e 6°, 246 eleitores.
Local. Escola da rua da Alfande,ga,

3° SCetàriD
Quarteirões 70 , 8a e 9', 233 eleitores.
Local. 2" Estação Policial, rua General Ca-

mara n. 22-1.
4" secçao

Quarteirões IQ',	 12' e 13 0 , 239 elei-
tores.

Local. Sociedade Esther de Carvalho.
5/ secção

Quarteirões 14", 15°, 16 0 , 170 e 180 , 151
eleitores.

Local. Escola Publica, rua de S. Pedro
n. 234.

S. Josti--;ta districto
1"secção

Quarteirões 1", 2" e 3 0 , 196 eleitores. .
Local. Inspectoria de Hygiene.

2" secção
Quarteirões 4° e 5°, 248 eleitores.
Local. Telegraplies.

3' secção
Quarteirões 6° e 7°, 228 eleitoras.
Local. Escola Publica, rua da Misericordia
. 50.

secção
Quarteirões 8° e 9",..175 eleitores.
Local. Bibliotheca.

5" secção
Quarteirões 1000 11°, 171 eleitores.
Local. Secretaria da Agricultura.

G' secção
Quarteirões 12" e 13 0 , 187 eleitores.
Local. Loboratorio de'Hyg,iene.

2a districto
l a secção

Quarteirões 1°,2", 3, , 40 e 5", 198 eleitores.
Local. Escola Municipal.

2a secção
Quarteirões 6°, 7°, 80 0 9 0 , 192 eleitores.
Local. Escola Publica, rua da Ajuda n. 36.

3' secção
Quarteirões IQ', 11°, 12", 13 0 e 14°, 243

eleitores.
Local. Bibliotheca Nacional

Candelaria
1" secção

Quarteirões 1°, 2° e 3". 249 eleitores.
Local. Cooperativa Portugueza, rua da Can-

delaria n. 22.
secção

Quarteirão 4°, 169 eleitores.
Local. Salão da Praça do Commereio.

3. secção
Quarteirões 5°, 6 . e 7°, 213 eleitores.
Local. Caixa de Amortização.

secção
Quarteirões 8 . , 9' e 10', 228 eleitores.
Local. Bibliotheca Fluminense.

• 5a secção
Quarteirão 11°, 157 eleitores.
Local. Alfandega.

6° secção
Quarteirões 12" e 13', 192 eleitores.
Local. Escola Publica, rua da Quitanda.

7" secção
Quarteirões 140 e15, 155 eleitores.
Local. Correio.

8" secção•
Quarteirão 16^, 167 eleitores.
Local. Saguão da Secretaria da Instrucção

Publica.
Santa' li,ita-10 districto

l a secção
Quarteirões I°, 21, 30, 40 , 5° e 6", 217 elei-

retos.
Local. Secretaria da Marinha.

2" secção
' Quarteirões 7°, 8".e 0), 242 eleitores.
Local. Club Republicano, largo de Santa

Rita.

Março (18921

• 3' secção •	 .
Quarteirões 10", 11°, 12', 13 1 , 14°, 15°c 16"

183 eleitores.
Local. Externato do Instituto Nacional de

instrucção Secundaria. .
4" secção

Quarteirões 170 e 18. , 93 eleitores..
- Local. Bibliotheca da Marinha.

20 districto
secção

Quarteirões 1 0, 2. , 3', 4. e 30 233 eleitores.
Local. Escola Publica, rua do Livramento

n. 21.
secção

Quarteirões 6" e 7^, 205 eleitores. •
Local. Escola Publica de meninos,rua do Li-

vramento n. 62.
seeção

Quarteirões 8" e 9', 157 eleitores.
Local. Conselho Naval.

Sant' Anna- 1 0 diserta°
1 1 secção

Quarteirões 1°, 2°, 3° e 40 , 208 eleitores.
Local: Intendencia Municipal.

2" secção
Quarteirões 5° e G°, 185 eleitores.
Local. Casa da Moeda,

3" secção
Quarteirões 70, 8° e 9', 204 eleitores.
Local. Salão dos Progressistas da Cidade

Nova.
4" secção

Quarteirões 10", 11", 12°, 13° e 14", 248
eleitores.

Local. Escola Publica Mia, do Senador Euze •
bio n.	 •

50 secção
QUarteirões 15^, 16°,17' e 18°, 250 eleitores.
Local. Companhia de Carris Urbanos, rua

do General Pedra.
secção

Quarteirões 19', 20°, 21°, 22° e 23'. 228
eleitores.

Local. Escola de S. Sebastião.
7" secção

Quarteirões 24°, 25^, 26", 273 e 280 , 146 elei-
tores.

Local. Estação de S. Diogo, E. de F. C. do
Brazil.

20 districto
1 0 secção

Quarteirões 1°, 2". 3° e 4°, 241 eleitores.
Local. Escola Normal.

2" secção
Quarteirões 5°, 6", 7", e 80 , 229 eleitores.
Local. Bibliotheca do Exercito.

3" secção
Quarteirões 9', 101 , 11°, 12° e 13', 223 elei-

tores.
Local. Estação Central Estrada de Ferro

Central do Brazil.
• . 41 secção

Quarteirões 1-1^, 15°, 16" e 17, 190 eleitores.
Local. Escola Publica de meninos, rua da

America.
5° secção

Quarteirões 18 0 , 19., 20° e 21°. 250 elei-
tores.

Local. Estação da Estrada de Ferro na
GambOa.

6° secção
Quarteirões 22, 23° e 24", 178 eleitores.
Local. Escola Publica de meninos da Praia

Formosa.
Santo Antonio

1 0 seeção
Quarteirões 1° e 2a , 225 eleitores.
Local. Instituto dos Meninos Cegos.

2a secção
Quarteirões 4^, 50 e 9 0 , 249 eleitores.
Local. Sala do Jilry.

3a secção
Quarteirões, 3', 6 e 200 , 250 eleitores.
Local. Escola Publica, rua do Conde d'Eu

n. 120.
4" secção

Quarteirões 80 e 11^, 2-16 eleitores.
Local. Escola Publica, rua do Riachuelo

n. 150.
51- secção

Quarteirões 12^, 15", e 18°,245 eleitores.
Local. Escola Publica, rua do Senado n, 159,
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secção
Quarteirões 7', 10', 13 1 e 170 , 24 . 1 eleitores.
Local. Escola Publica, rua do Lavradio

n. 49.
7" secção

Quarteirões 1-1". 19', e 21", 139 eleitora.
Local. Escola Publica, rua do R iaelluelo

a. 72.• 8' secção
Quarteirões 16"e 22", 127 eleitores.
Local. Secretaria do Interior.

Gloria
1" secção

QuarteirGes 1 0 , 2°, 3. , 4^ e 7", 248 eleito-
res.

Local: Escola Publica, rua da Gloria n. 64.
secção

Quarteirões 5", 8 0 e 12, 218 eleitores.
Ministerio do Exterior (secretaria).

3 , secção
Quarteirões 6^, 10 e 11, 2-10 eleitores.
Local. Sociedade de Ben:ticencia Portu-

gueza.
secção

Quarteirões 9', 13, 14, 15, 16 e 20, 248 elei-
tores.

Local.iEscola Publica de meninos, Largo do
Machado,

5" secção
Quarteirões 19 e 22, 248 eleitores.
Local. Escola Publica de meninas, Line do

Machado.
62 secção

Quarteirões 17, 21 e 23, 241 eleitores.
Local. Escola, Publica, rua de S. Salva-

dor.
• 7/ secção

Quarteirões 18, 21 e 30, 236 eleitores.
Local. Instituto dos Surdos e Mudos.

8a secção
Quarteirões 25,26 e 27, 158 eleitores.
Local. Escola Publica, rua Senador Cor-

rêa.
9' sução

Quarteirões 28 e 29, 117 eleitores.
Local. Estação de bombeiros,Largo de S. Sal-

vador.
Lagéia

l a secção
QuarteirÕes 1", 2^, 3', 4^ e (1', 22-1 elei-

tores,
Local. Riniç do Club Guanabarense.

2" secção
Quarteirões 8 0 , 9^, 10 e 11, 226 eleitores.
Local. EsCola Publica, rua de S. Clemente.

3-) secção
Quarteirões 5^, 7", 1-1, 13, 29 e 30, 250 elei-

tores.
Local. Escola Nocturna, rua Bambina,.

secção
Quarteirões 16, 17, 19, 20, 21, 22 e 23, 218

eleitores.
Local. Esealit Publica, rua de S. Clemen-

te a. 95,
31 secçã'o

Quarte i rões 12 13 18 e 31, 248 eleitores.
Local. Escola Publica, rua dos Voluntarios

da Patria.
Ga secção

Quarteirões 27, 28, 32, 83, 34, e 33, 209
eleitores.

Local. Escola Publica, rua da Passagem.
7" secção

Quarteirões24 e 25. 150 eleitores.
Local. Escola Municipal, rua General Se-

veriano.
8" secção

Quarteirões6. 169 eleitores.
Local. Institato dos Meninos Cegos.

Gavea
l a secção

Quarteirões 1* 2° e 4", 231 eleitores.
Local. Escola Publica.

secção
Quarteirões 3', 5°, 6^, 7° e 8", 169 eleitores.

Local. Club d Clavea.
j.spireto Santo

1" secção
Quarteirões 1° e 2". 229 eleitores.
Local. Collegio, rua Visconde de Sapucally

n. 123.

2" s/cção
Quarteirões 3', 4° e 5", 222 eleitores.
Local. Asylo dos Mendigos.

3 secção
Quarteirões 6/ e 8". 238 eleitores.
Local. Escola Publica, Estacio de Si n. 13.

4 1 secção
Quarteirões 7" e 18. 240 eleitores.
Local. Escola Publica de meninas, rua do

Iladdock Lobo n. 5.
5" secção

Quarteirões 9" e 12' 218 eleitores.
Local. Escola Publica de meninas, rua do

Conde d'Eu a. 236.
6 1 secção

Quarteirões 10 e 11, 238 eleitores.
Local. Escola Publica de meninos, rua da

Floresta n. 6.
7" secção

Quarteirões 13, 14e 15, 192 eleitores.
Local, Escola Publica de meninos, rua 'ta-

pira n. 65.
81 secção

Quarteirões 16 e 17, 197 eleitores.
Local, Escola Publica, rua Malvino Reis.

Engenho Velho, 1° districto
1" secção

Quarteirões 1" 2° e G", 201 eleitores.
Lyceu do Engenho Velho.

2' secção
Quarteirões, 3 1 e 10, 190 eleitores,
Local. Escola Publica, rua do Mattoso.

3 secção
Quarteirões 4" e 5", 250 eleitores.
Local. Casa de S. José, rua Barão de Rapa-

gi Pe -
4a secção

Quarteirões 7°c 11, 178 eleitores.
Local. Estação de bombeiros, rua de S.

Christovão.
5° secção

Quarteirões 8" e 9', 180 eleitores.
Local. Estação da Estrada de Ferro, na

quinta da Boa Vista.
2° districto

l a secção
Quarteirões 1" e 2'. 215 leitores.
Local. Escola, Publica rua Conde do Roma-

flui mi. Ga.
2" secção

Quarteirões 4" e 5^, 220 eleitores.
Local. Hospital Militar.

secção
Quarteirões 3^ e 70 , 210 eleitorci.
Local. Escola Municipal, rua Conde do Bom-

fim a. 176.
secção

Quarteirões 6' e 8'. 157 eleitores.
Local. Escola Publica, rua de S. Justai°.

5" secção
Quarteirão 10, 210 eleitores.
Local, Escola Publica da Aldèa Campist.a

6 1 secção
Quarteirão ll n 224 eleitores.
Local. Escola Santa Isabel.

7" secção
Quarteirões 9' e 12, 105 eleitores.
Local. Asylo dos Meninos Desvalidos,

S. Christovao
1" secção

Quarteirões I" e 4", 228 eleitores.
Lecal. 2^ Externato do Instituto Nacional,

no Campo de S. Christovão.
secção

Quarteirão 2^, 176 eleitores.
Local. Recreio de S. Christovão.

3' secção
Quarteirões 3" e 12, 219 eleitores.
Local. Escola da Associação Promotora.

4 1 secção
Quarteirões 5" e 6", 238 eleitores,
Local. Escola Publica, campo de S. Chris-

tovão.
secção

Quarteirões 7" e 8', 221 eleitores.
Local. Sobrado da Sociedade 'Indente dos

Artistas, em S. Christovãto, rua Figueira. de
Mello n.

6' secção •
Quarteirões 9' e 11, 219 eleitores.
Local. Escola mixta municipal, rua de) S.

Jati uari o .
7" secção

Qoarteirão 10, 176 eleitores.
Local. Escola Publica, Conde de Leopoldina

n. 16 A.
8" secção

Quarteirão 13, 208 eleitores.
Local. Escola Publica de meninos, no Cajás

9' secção
Quarteirões 14 e 13, 203 eleitores.
Local. Escola Publica de meninas, no Cajá.

10 secção
Quarteirão 16, mn eleitores.
Local. Escola Publica, rua Bella de S. João

n. 48.
Engenho-Novo 1° Districto

1" secção
Quarteirões 1^ e	 212 eleitores.
Local. Escola Publica, largo do Pedregullio

ri. 3.
secção

Quarteirões 3", 4^, 5" e 6", 191 eleitores.
Local, Estação de S. Francisco Xavier.

secção
Quarteirões 7". 8° e 9', 237 eleitores.
Local. Escola Municipal, rua Vinte e Quatro

de Maio n. 53 antigo.
42 secção

Quarteirões 10,11 e 12, 154 eleitores.
Local. Estação do Itiachuelo.

districto
secção

Qte t rteirões I°, 2" e 3), 222 eleitores.
Local. Escola de Meninas, rua D. Adelaide.

2". secção
Quarteirões	 5', 0" e 7", 212 eleitores.
Local. Estação de Todos-os-Santos.

3 1 secção
Quarteirões 8°, 9', 10 e 11, 205 eleitores.
Local. Estação do Engenho-Novo.

4" secção
Quarteirões 12. 13 e 14, 229 eleitores.
Local. Escola Publica da Visitação.

5" secção
Quarteirões 15 e 16, 176 eleitores.
Local. Club Republicano do 3' distireto.

6 ., secção
Quarteirões 17 e 18, 197 eleitores.
Local. Escola Publica. rua D. Pedro II.

7" secção
Quarteirões 19 e 20, 96 eleitores.
Local. Estação do Meyer.

Campo Grande
l a secção

Quarteirões 1 0 2", 3', 4°, ", 6", 7", 8", 9",
10. II e 12, 250 e	

15
leitores.

Local. 1° Escola Publica de meninos.
2a secção

Quarteirões 29, 30, 31, 32, 33, 31, 35,
30, 37, 33, 39, 40, 41, 42 e 43^, 203 ("lei,:
topes.

Local. Casa do tenente José de Oliveira Gui-
marães, no Papagaio.

3 1 secção
Quarteirões 13, 14, 15, 16 e 17, 196 elei-

tores.
Local. l a Escola Publica de Meninas, no

Realengo.
4° secção

Quarteirões 18, 19, 20,21, 22, 23. 24, 25,
26^. 27 e 28, 148 eleitores.

Local. 3' Escola Publica do Meninos.
Guaratiba-i° dist,.icto

I" secção
Quarteirões 1°, 2", 3", 4", 5", 6°, 7°, 8^, 9^ e

10. 216 eleitores.
Local, 2' Escola Publica de Meninos.

2 secção
Quarteirões 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18

e 19.
Local. Casa do capitão Miguel Joaquim Ran-

gel de Azevedo.
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• "	 •
20 iclistricto

l a. secção
Quarteirões 1", 2", 3, 4", 5", 11, 12, 13, 14,

15 e 16, 170 elaatores.
l a Escola Publica de Meninos, na

Ilha.
secção

Quarteirões 6", 7°, 8°, 9' o 10, 155 elei-
tores.

Local. 3 1 Escola Publica de Meninos, na
Barra.

Ilha do Governador

l a secção.	 .
Quarteirões 1°, 2°, 3°, 4°, 5° e 6", 19 :1 elei-

toreEi.
Uca]. Quartel de menores da, marinha.

2° secção
Quarteirões 7°, 80 , 9°, 10, 11 e 12, 118

eleitores.
Local. 3 ,- Escola Publica cl'a Meninos.

Paquetci	 •
Quarteirões 1°, 2". •m., e 4°. 203 eleitores.
Local. Escola Publica de Meninos.

jithaiona
, l a secção)

Quarteirões 1°, -10, 11, 12, 13, 14, 15, 16,
18, 19; e 20. 202 eleitores.

Local. Escola Ptib l ica de Meninos, nos Pi-
lares.

21 secção
quarteirões 2°, 3°, e 21, 232 eleitores.
Local. Escola do Engenho de Dentro.

3° secção
Quarteirões 4°, 5°. e 0 1 , 192 eleitores.
Local. Escola da Pieda(le.

secção
• Quarteirões 7°, 8°, e 9 a 119 eleitores.
Local. Escola Municipal do Cupertino.

'rajá
I N seci,,ã)

Quarteirões 1°,. 2, 3', 4°, 5°, 6% 7°, 8', e 91,
180 eleitores.

Collegio 'Publico de Meninos na
Penha.

secção
Quarteirões 10, 11, 12, e 13' 221 eleitores.
Local. Collegio Publico de Meninos no Areal.

3' secção
Quarteirões 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21

e 22, 223 eleitores. -
Local. Estação de Sapopemba, Estrada de

Ferro Central.
j,,careooaztá

• I secção
Quarteirão 1°, 2", 3', 19, 20, 21, 22, 23, 24,

,25, 26, 27. e28, 228 eleitores."
Local. Escola Publica de Meninos.

• •.	 2, secção
Quarteirões 4°; 5°, G", 7°, 8", 9', 10, 11,

12. 13. 14, 15, 16, 17, e 18, 246 eleitores.
Local. Escola Publica no Rio Grande.

, Santa Cruz
l a secção

Quarteirões 1 4 e 2", 188 eleitores.
Local, Escola mixta de Santa Cruz.

secção
Quarteirões 3', 4', 5°, 6'. 7 0 . e 8", 223 elei-

tores.
Local, 1" escola do sexo masculino.

' •	 3" secção •
Quarteirões 9", 10, 11, e 12, 179 eleitores.
Local. Secretaria do Matadouro.

CONVOCAÇÇÃO DE JUIZES DE PAZ

• Em virtude da disposição legal e da por-
. taria n. 889 de 19 de março de 1892, convoco
os cidadãos juizes de paz:

• •Eugenio ale Azevedo.
Zeferino Gonçalves de Campos.
Antonio Ferreira de Almeida.
Honorio IlerMeto Corréa da Costa.,

'Visconde de S. Francisco.
Dr. Logo Diniz Cordeiro.
Dr. lgnacio Francisco Goulart.
Luiz Acenem de Araujo Roso.
Adolpho Schmidt.
João Bernardo Lobato Pereira.
Dr. Lino Romualdo Teixeira.
José Antonio de Araujo Costa.
Augusto Nunes de Souza.
Lucidio José Candido Pereira do Lago.
Fernando Manoel Antonio Tupper.
Dr. José Pereira Lopes.
Dr. Luiz Gaudie Ley.
Antonio Gonçalves Pereira da Silva.
Jose Antonio do Amaral.
Dr. Antonio Fernandes Pereira Portugal.
Dr. José 'Vieira Fazenda.
Cambio Coelho de Oliveira.
Dr. Antonio Furtado Saldanha da Gama.
José Pastorino,

para no dia 30 do corrente ás 11 horas da
manhã reunir-se .no Paço Municipal, afimn
de procederem á eleição dos cidadãos que
devem compor. as-mesas eleitoraes na eleição
que deve ter jogar no dia 20 de abril proximo
futuro para preencherem o numero legal,
visto terem deixado - de comparecer os verea-
dores e supplentes eleito que foram convo-
cados

João Carlos de Oliveira Rosario.
José Carlos do Patrocinio.
Benedicto -Hyppolito de Oliveira.
Dr. José Paulo Nabueo de Araujo Freitas.
Gualdido Leal.
Dr. Adolpho Manoel 'Mourão dos Santos.
Dr. José Maria de Azeredo Velho.
Jose Antonio de Azevedo Maggioli.
Dr. Ubaldino do Amaral Fontoura.
Luiz Fortes Bustamante Sá.
Dr. João Brasil Silvado.
Dr. Frederico José de Vilhena.
Dr. José Lustosa da Cunha Paranaguá.
Carlos de Souza Pinto.
Dr. Guilherme José Teixeira.
Leopoldo Figueira:.
Francisco de Paula Barreto.
Joaquim Duarte do Nascimento.
Dr. Francisco L. do Livramento Coelho.
João José de Souzia e Almeida.
Justiniano de Lima Vianna.
Luiz Carlos de Souza Pinto.
Bernardino Borges de Almeida.
Dr. Acc.acio Polycarpo Figueira de Aguiar.
Dr. Antonio .José de Moraes Brito.
Gerahlino Rodrigues Alves.
José Nunes da Cesta.
Manoel Ferreira do Nascimento.

Capital federal, 28 de março de 1892.-0
presidente da ultima Camara Municipal eleita,
.I.Ferrcira Nobre.-J. A. de Maqalhaes Castro
Sobrinho, secretario.

Be citaçao aos accionistas da Companhia Ge-
ral de Melhoramentos no Maranhao para
dentro do prazo de Wn me;, que .correrá da
data da primeira pablicaçao deste satisfaze-
rem as respectivas entradas das acções em
atrazo sob pena de serem vendidos em leilão
tudo de accordo com as razões expendidas
napetiçao que abaixo vae transcripta.

O Dr. Salvador Antonio Moniz Barreto de
Aragão, juiz da Camara Conunercial do Tri-
bunal Civil e Criminal desta Capital Federal.

Faço saber aos que o presente edital de cita-
ção virem que por parte da Companhia Geral
de Melhoramentos no Maranhão, me foi apre-
sentada a petição do teor e fórma seguinte:
Companhia Geral de Melhoramentos no Ma-
ranhão, capital 25.000:000$. n. 58 rua do Ro-
zario n. 58 Rio de Janeiro, 14 de março de
1892. Ilha. Sr. Dr. presidente da -Camara
Cominercial. A Companhia Geral de Melhora-
mentos no Maranhão, com sele nesta cidade
á rua do , Rozario n. 58, e representada por
seu presidente ex-vi do art. 15 dos seus estatu-
tos juntos a esta sob n. 1, requer ao Sr. juiz
a quem fúr esta distribuida que sejam inti-
mados os accionistas constantes da lista
junta sob 11. 2 para' effectuarem a 2° entrada

de 10 n/° ou 20,!; por acção para a qual ja fo-
ram feitas, de accordo com os artigos 5° e 6°
dos estatutos e ouvido o conselho fiscal, os
respectivas chamadas e concedidas as proro-
gações razoaveis como attestam os documen-
tos sob na. 3, 4, 5 e 6. A supplicante baseada
no art. 40 do decreto n. 850, de 13 de outu-
bro de 1890 e art. 33 do decreto n. • 434 de 4
de junho de 1891 e mais disposições da legis-
lação vigente, igualmente requer que pre-
enchidas as formalidades legaes que são a
publicação de editaes com o prazo de um mez,
publicados 10 vezes em duas folhas das de
maior circulação e . devidamente aflixado, se-
jam as ditas acções vendidas eia leilão por
conta e risco dos Seus respectivos subseripto-
res e donos para pagamento da entrada devi-
da e ainda não satisreita, tudo na férula do
art. supracitado. Nestes termos pede a V.
Ex. deferimento.E. R. M. J. Rio, 14 de março
de 1892. O advogado Feliciano B. Baptista
Pereira. Estava sellada devidamente. Ao Dr.
Salvador. Rio, 15 de março de 1892. - Silva
Mafra. D. A. Notifique-se. Rio, 15 de março
de 1892. Salvador Moniz. D. a Leite, 15 de -
março de 1892.0 distribuidor interino F. A.
.3/arri,mA lista a que se refere a petição re-
ctro é do teor seguinte. Em 7 de março de
1892. Relação dos accionistas da Companhia
Geral de Melhoramentos no Maranhão, que
fizeram a primeira entrada de 10 ei„ e não
fizeram a segunda entrada tainbem de
100/ a ou 20$ por acção sendo as •acções do
valor nominal de 200$. Nomes- Antonio J.
F. Rabello 130 • acções, 2:600$; Antonio de
Carvalho Panares ( Dr. ), 50 acções, 1:000$;
Antonio Macieira Penido 50 acções, 1:000$;
Antonio da Costa Miranda 50 acções, I :000$;
Antonio Luiz de Souza Mello 100 acções,
2:000; Antonio de Souza Aguiar Junior 250
acções, 5:000$; Antonio Gabriel de Moraes
Reg.° (Dr.) 50 acções. 1:000$, Antonio , Ma-
cluido da Silva Pereira Bastos 100 acções,
2:000$; Antonio José da Costa Simões 50
acçõass 1:000$; Antonio José de Oliveira e
Silva 200 acções 4:000$; Antonio J. Paiva,
200 acções, 4:004; Antonio Martins M. dos
Santos 100 acções, 2:000$; Antonio Augusto
Fernandes Pinheiro ( Dr. ) 150 acções, 3:000$;
Antonio Augusto da Silva GO acções, 1:200$;
Antonio Lutero Pinto da Costa 60 acções,
1:200$;Antonio Ferreira Guimarães GO acções,
l:200; Antonio José do Amaral GO acções,
1:200.$;Antionio de Sá Araujo Lima 100 acções.
2:000$; Antonio Joaquim Bordallo Velho 100
acções,2:000$; Antonio Brito Lyra 25 acções,
500$; Antonio Alves da Silva GO acções,
1:200$; Antonio Maria dos Santos 350 acções,
7:000; Antonio Joaquim Teixeira Pinto 25
acções, 500; Antonio Romão de Castro GO
anões, 1:200$; Antonio Machado Rodrigues
da Silva GO acções, 1:200$; Antonio Winter 50
acções, I :000$; Antonio da Cunha Ferreira
Leite 100 acções, 2:000$; Antonio Monteiro
Rodrigues-50-acções,. 1:000$; Antonio Tertu-
liano dos Santos GO acções, 1:200$; Antonio
Ferreira Serra GO acções, 1:200$; Antonia
Cecilia Baltista 50 acções, 1:000$ ; Abraham
Azulay 20 acções, 400$; Augusto Carlos da
Silva Telles 150 acções 3:000$ ; Augusto Coe-
lho da Silva 100 acções, 2:000; Augusto
Guedes de Carvalho 30 acções, 600$; Augusto
de Azevedo 75 acções, 1:500$; Augusto Mi-
randa Souza Gomes 120 acções, 2:400$; Agos-
tinho Antenucci 150 acções, 3:000;' Alfredo
Lopes da Costa Moreira 140 acções, 2:800$;
Alfredo do Amaral GO acções, 1:200$; Alfredo
Prisco Barbosa 200 acções, 4:000$;• Alfredo
Gonçalves alarma 25 acções, 500$; Alfredo
Penier 50 acções, 1:000$; Alfredo Eloy 50
acções, 1:000$; Alfredo Fernandes da Costa
Bravo 25 acções, 500$; Alfredo Gusmão 50
acções, 1:000$; Alfredo 'Angusto Ferreira
Braga 350 anões, 7:000$; Alfredo Palmér
50 acções, 1:000$; Alberto da Costa Lima
Braga 100 acções, 2;000$; Alberto Coelho
de Oliveira 100 acções, 2:000$; Alberto
Coelho de Oliveira 100 acções, 2:000$; Alberto
F. C. de Oliveira 50 acções, 1:000$; Alberto
Serra 330 noções, 7:000$; Alberto Porto GO
acções, 1:200; Alberto M. de, Carvalho 200 ac-
ções 4:000; Albino M. da Costa Simões 50 ac-
ções, 1:000$; Arthur Kastrup 140 acções ,2:800$;
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Arthur • Deoclechum Nunes de Souza 50, ac-
ções, 1á:100$; Arthur Guilherme da Itoeha,
60 acçies. 1:200$; Arthur Watsar 100 acç'ies.
2:0000;1 Affonso Luiz Pereira da Silva 200
acções, 4:0000; Adolpho de Castro e Silva.
200 acções, 4:0000; Adolpho Spann, 100 ac-
ções, 2:0000; Avelino America da França Vi-
eira, 12) acções. 2:4000; Alice Dayle da Silva;
50 acções, 1:0000; Alvaro Silva, 50 :Loções:
1:0000; Antonino Fiatio, 100 aeções. 2:000.0;
Anibal Ferna tales Pinheiro. 100 acções, 2:000$;
Alipio Mendes Ribeiro. 50 acções. 1:000$; Ali-
pio Dias . Machado, 00 acções, 1:200$; Aristi-
dos Pereira da Fonseca, :30 acções. 6000; Aris-
tides Arminio Guaraná, 000 acções, 12:0000;
A inador;Bueno d3 Andrade, 50 acções. 1:000.0;
A. Cardozo Souza Ribeiro, 200 acções, 4:000$;
Barão de Santa Margarida, 100 acções, 2:0000;
Barão de Maciel, 00 acções, 1:200,$; barão de
S. Francisco de Paula, GO acções, 1:200$;
Barão de . 1biapaba, 100 acções, 2:0000; Banco
Auxiliar 800 acções, 10:000$; Banco dos Em-
pregadoS no Commercio do Brazil, 200 acções,
4:000$; Banco de Penhor e Hypothecas, 350
acções, 70000; Banco Edificador e Hypothe-
cario Suburbano, 100 acções. 2:000$; Bernar-
do Pereira da Silva, 150 acções, :3:0000;
Bernardo Valente, GO acções, 1:200$; 13ernardo
José de Souza, 50 acções, 1:000$; Baltliazar
13. 13. Pereira. 50 acções, 1:0000; Bento Luiz
Ferreira Fontes, 60 acções, 1:200$; Bento José
Rodrigues, 00 acções I :2000; Bento Emilio Ma-
chado Pertella, 75 acções, 1:5000; Bento José
da Costa Simões, 50 acções, 1:0000; Benjamim
Fernandes Gomes, 50 acções, 1:000$ ; Ber-
nardino [ Barata, 100 acções. 2:0000 ; Cambio
Leal, 10 acções,2000 ; Candido de Freitas, 280
acções, 5:0000 ; Carlos Alberto da Fonseca, 25
acções, 5000 ; Carlos de Moura Gmtinho. 00
acções,I :2000;Car1os Theodoro Bustamante (Dr)
60 acções , 1:200$ ; Carlos Monteiro e Souza.
200 acções,4:0000;Costa Nimes Mattos &
50 acções', 1:000,0 ; Costa Simões & Comp.. GO
acções, 1:'2000 ; Custodio Coelho de Barros, 50
acções 1:000,0 ; Candida Teixeira de S. Pedro,
50 acções,1:0000; Carneiro & Serra,100 acções,
2:0000 ; Custodio Leite de Abreu. 50 acções,
1:0000 ; dorioiano Augusto Alves de Oliveira,
50 acções,1: 0000 ; Chagas Dupra,t & Comp.,
600 acções, 12:0000 • Desiré Kalin, 120 acções,
2:4000; Di g,ro José da Silveira, 10 ;loções:200$;
Desiderio Nunes dos Santo4 ,60 acções,1:200$
Domingos de Souza I todrigues,00 acções,1:2000;
Domingos Santos & Serra, 60 acções, 1:2000
Domingos C. Baptista, 50 acções, 1:0000: Do-
mingos Joaquim da Silva, 200 acções, 4:0000
Duarte Iluet Bacellar Pinto Guedes,200 acções.

. 4:000:0 '• Derineval da Fonseca (Dr). 200 acções
4:0003; Damaso Pereira (Dr.) 100 acções,2:000$;
Emilia M. da Costa Simões, 50 acções,! :0000
Eduardo Augusto Porto de Siqueira,50 acções,
1:000$ ; Eduardo José da Almeida e Silva,
300 acçõeS, 6:0000 ; Eduardo Alves Machado,
60 acções, I 1:200$ ; E. da Fonseca e Silva, 800
acções 16:000$ ; Ernesto Barra Machiado,
60 acções, 1:2000 ; Ernesto F. Barrandin,
100 acções, 2:0000 ; Ernesto de Souza
Gonçalves, 100 acções, 2:0000 ; Emilio 1101-
tgem450 acções. 1:0000 ; E. A. M. Senra,
50 acções, 1:000$ ; Eugenio Pereira Pinto, 50
acções, 1:900$; Eugenio Catão Marra.5 acções,
1000 ;•Eugenio José de Vargas, 50 acções.
1:000$ ; Evaristo Marques da Costa, 100
acções, 2:9000 ; Francisco Guedes de Oliveira.
50 acções, 1:0000 ; Dr. Francisco Custodio Pe-
reira de Barros, GO acções, 1:200$ ; Francisco
Moreira Mattos, 10 acçõss, 2000 ; Francisco da
Costa Nunes, 60 acções, 1:200$ : Francisco
Rodrigues Ido Nascimento, 200 acções, 4:0000
Francisco Moreira Sampaio, 50 acções, 1:0000;
Francisco de Paula Aline'(la, Alves, 100 acções,
2:0000 ; Francisco Alvaro de Queiroz No-
gueira, 200 acções, 4:0000 ; Francisco de Paula
Oliveira Sampaio. 60 acçrIes. 1:2000 ; Fran-
cisco Ramos, 00 acções, 1:2000 ; Francisco Lo-
pes Ferraz Sobrinho, 00 acções. 1:200$
Francisco Avelino de Oliveira. 00 noções.
1:200$; Francisca Adelaide de Medeiros Senra,

acções. 1:000$ ; Fia nklin Dutra, GO acções,
1:200s ; F. G. de Oliveira. 200 acções, 4:0000
T. Henrique Ilenley, 800 acções, 10:000$
Frederico Augusto Caetano da Silva. 200 ac-
ções, 4:000$1 ; Frederico MeirelleS, 20 acções,

400$ ; Faria Pereira & C. GO acções, 1:200.5
Frederico Perder 50 acções, 1:00)0;
'rindo João de Araujo Palias, 25 acções, 5000
Frederico It. da Silva Junior, 50 acções,
1:000$ ; Fernando II. Dutra, 30 acções, 0000
Fernando altrties 120 acções, 2:400$ ; Fe-
liciano José Ilemiques. GO acções, 1:2000 ;
Feliciano Augusto de Oliveira Penna ,220 acções,
4: 100$;Ferreira Fontes &13raga,50 acções1:000,0;
Ferreira Fontes & Comp., 50 acções, 1:0000 ;
Fernanda & Alvarez, 50 acções, 1:0000 ; Flo-
rindo Ribeiro da Silva, (50 acções, 1:2C00; Ft-
nelon de Castro Souza, 40 acções, 8000; G. W.
Macedo, 50 acções, 1:0000 ; Geraldo Peres de
Amorim, 00 acções, 1:2000; Ons t Jose de
Mattos, 350 apções, 7:000$ ; Gmmilliee nina Viei-
ra, 25 noções, 500$; Geraidina, Leonor
França Vieira, 120 acções, 2:4000; Germano
Block, 50 acções 1:000; Guilherme A. C. de
Oliveira, 50 acções, 1:0000; A. Guimarães &
Araujo, 60 acções, 1;200$; II. Desbrasses. 50
acções. 1:000$ ; Hermr . • n Joppert, 100 acções,
2:0000; 'tomei° Nogueira Guimarães, 140 ac-
ções, 2:800$; Ilenriqüe Valentim Ilancock , Du-
nhan,50 acções, 1:000$; Henrique de Toledo Do-
dsworth ,(Dr.)500 acc,,,ões, 10: 000$; I len riq ie. das
Chagas Andrade, 400 acções, 8:0000; Henrique
da Silva Souza Liberal, 00 acções, 1:2000;
Ilenrique Sobrinho & Comp., GO acções. 1;200$;
Ilenry Edward Wheover, 200 acções, 4;0000;
Herculano Augusto de Medeiros Seara, 50 ac-
ções. 1:0000; Iguassá & Comp., 200 acções,
4:0000: Jose Rodrigues de Azevedo Pinheiro
Junior, 120 aeções, 2:400:0; :toá Ferreira
Vaz, 100 acções, 2:0000 ; José Joaquim de
Freitas Guimarães, GO acõe,s, 1:200$: Jose
Ceza,r• da Silva Amaral, 300 acções, 0:0000;
José Joaquim da Costa Siinõs. 00 acções,
1:2000. Jose Joaquim da Costa Simões Ju-
nior. 50 acções, 1:0000; José Ma tilado Fer-
reira Guimarães,(50 acções, 1:2000; Jose Perei-
ra Landim (Dr), 100 acções, 2:0000; José Fer-
reira Calina', 50 acções,1:000$: José João Tor-
res. 100 aCOPS, 2:0000. Jose Manoel Navarro,

acções. 5000; José Antonio Pedreira d3 Ma-
galhães Castro, 200 acções, 4:0000; José Joa-
quim Teixeira Junior, 60 noções, 1:2000; José
Lopes Pereira do La go, GO acções. 1:2000; Jos:t
Francisco Coelho, 50 acções,1:0000; José Luci-
aio da Silveira Drummond junior,50 acções.
1:0000; ,Toé Maria Pereira Monteiro (Dr.), GO
accões,1:2000; José Gomes da Silva Casquilha,
200 acções. 4:000$; José Luiz Ferreira Fontes,
00 acções, 1:2000; José Joaquim da Costa Cam-
pos. 100 acções.2:0000; José Teixeira Marques,
00 acções, 1:2000; José da Costa M. Guimarães
Junior, 00 acções, 1:2000; José Corrêa Leal, 50
acções, 1:000$; José Maria de Souza Rosa, 60
acções, 1:2600; José Francisco de Lima Mattos,
100 acções. 2:0000; José Florencio Quintal, 100
acções. 2:0000; José Moreira Lopes, 50 acções,
1:0000; José Eduardo Tavares Carmo, 60 ac-
ções, 1:2000: José Joaquim da Rocha,50 acções,
1:0000;José Joaquim da Rocha Filho,25 acções,
500$; José App I deio dos Santos, 100 acções,
2:0000; José de Castro Rabello (Dr.) 180 acções,
3:6000; José Rodri gues da Silva Loureiro, 60
acções . 1:210$; ,lese Caldas, 50 acções, 1:0000;
José Belmiro ide França Junior, GO noções,
1:200$; José Fernandes Granja, GO acções,
1:2000; José M. de Almeida Portugal Junior
00 noções, .1:200$; Jose: Lourenço da Silva, 480
acções, 9:6000; João Teixeira Soares Junior
(Dr.). GO aceõ es, 1:200$; João Carlos de
Oliveira Rosario, 00 acções, 1:2000; João
Ignacio de Brito, 100 acções, 2:0000;
João Ernesto de Faria Pires 100 noções,
2:0000 ; João Alves Dias 100 acções. 2:0000
João Borba Fagundes 60 acções, 1:2000 ; João
da Costa Guimarães GO acções, 1:2000; João
Rodrigues Villares 25 neções, 500$: João
Antonio de Orvil Ferreira 25 acções, 5007;
João Pedro Mijoulle 110 n oções, 2:2000; João
Mano21 Rodrigues dos Reis 200 acções, 4:0000;
.Toão Conrado de Nietneyer GO acções. 1:2000 ;
.Toiio José Carapinho no acções. 1:0000; João
C,ablas Vianna (Dr.). 50 necões, 1:0000; João
José Ferreira Yillaca. 200 acções, 1:0000;
João Braz Carneiro Leão Junior 2.5 acções,
5007; ; João Nepom (icem) Baptista. (Dr.), 500
acções, 10:000$; João de Deus da Cunha Pinto
(Dr.), 50 acções. 1:0000; João Meirelles Bastos
60 acções, 1:2000; João Martins do Amaral

00 acções, 1:200$; Joio Antonio Barbosa.
de Anulo GO acções. 1:2000; Joaqiiirn da Costa
Velloso 50 acções, 1:0000; Joaquim José Goincs
da Silva 60 ações, 1:200.0; Joaquim („POliveira.
13:trbosa, 100 acções, 2:0000; Joaquim Caetano
Pinto Junior 200 acções, 4:00O.; Joaquim AI-
vos da Silva (Dr.), 50 acções, 1:0000; Joanuitil
Ribeiro da Costa 50 acções, 1:0000; Joaquim.
Martins Gomes 50 acções, 1:0000; Joaquim do
Oliveira Cunha GO acções, 1:2000; Joaquim
Martins de Castro 30 acções, 600$; Joaquim
Pinto Machado Bastos 60 acções, 1:2000 , Joa-
quim Huet de Bacellar (Dr.), 80 acções, 1:000$;
Jomuim Antonio de Souza Ribeiro 100 acções.
2:0000; Joaquim A. Pereira Gonçalves 100
acções, 2:0000; Joaquim Ribeiro da Costa 25
acções, 5000 ; Joaquim Antonio Pereira.
Gançalves GO acções, 1:2000; .1. S. Daniaseeno
130 acções . 3:0000; J. 13. de França Jiiinor
100 noções, 2:0000; J. G. Guimarães 50 noções,
1:0000; J. Soares Baptista 100 acções, 2:0000;
J. Tavares Carmo GO acções I :200 J. J. A rdunes
Braga 200 acções, 4:000$: J. J. Pereira da,
Silva 75 acções, 1:5000: .1. M. da Cunha
Vasco 75 acções, 1:500$; Jules Glez, 50 acções,
1:0000; Julio Jacobina 60 acções 1:200$ ;
II. Corréa da Silva, 200 acçit.,s, 4:0000; Julio
Pereira do Andrade, 50 acções, 1:0000 ; Jero-
nyino Wandenkolk, (50 acçõe s , 1:2008 Jorge
Naylor, 75 acções, 1:5000; Jorge da Costa,
França, 200 acções, 40000; Luiz de Oliveira o
Souza, 180 acções, 3:6000 ; Luiz Augusto da,
Costa Bra,p, 50 accit ,s, 1:0000 ; Luiz Caval-
cante de, Campos Mello, 100 acções, 2:0000;
Luiz de Andrade, 200 acções 4:0000; Luiz de
Faro e Oliveira, 500 acções 10:000$; Litclinte
Pereira de Moraes. 00 acções, 1:200;; Liiciano
Montenegro, 00 acções, 1:2000: Leopoldo Cmi aba,
GO anões. 1:2000 ; Lepoldo Cezar mie Andrade,
Duque Estrada, 100 acções 2:0000 ; Leouardo
Pasehoal dos Reis Barbosa, 100 acções 2:000$;
Leonardo Barbosa de Souza, 100 accões, 2:000$;
Leandro Augusto Martins, 50 acções, 1:000$:
Manoel Ferreira de Miranda, 800 acções,
16:000$; Manoel Francisco Miley, 50 acções.
1:0000 ; Manoel da Costa Peixoto, GO acções,
1:2000 ; Manoel Carvalho Bastos, GO acções,
1:2000 ; Manoel Vicente de Barros, 00 acções,
1:2000 ; Manael Vieira Braga, 100 acOés,

2:0000; Manoel do Nascimento Alves Linha-
res, 50 ficções, 1:0000; Manoe l Menelio Pinto
( D p.), GO anões 1 :2000; Manoel Martins Ca una-

in n ira, 50 acções, 1:0000; Manoel de Moura.
Ribeiro, no acções, 1:200S; Manoel Marli " de
Azevedo Costa, 25 acções, 5000 Manoel Mar-
ques de Carvalho Alviin, 00 acções. 1:2000
Manoel de Mendonça Guimarães (Dr.) 50 acções,
1:0000; Manoel Ribeiro Dias de Carvalho. GO
acções, 1:2000 ; Manoel Rodrigues Carneiro
Junior, 10 acções, 2:0005; Ma llo 'l Alves da.
Costa, 00 acções, 1:200$ ; Manoel Ferreira do
Andrade Costa, 50 acções, 1:000.0; Manoel Gui-
lherme da Silveira, 300 acções, 6:0000; Ma-
noel José de Souza Guimarães, 350 acções,
7:0000; Manoel Joaquim de Sá, 50 acções,
1:0000 ; Manoel Lopes Angelo, 50 acções,
1:0000 ; Manoel Pinto de C. e Souza, 25 acções,
5000 Maria Valle da Costa. Simões, 50 acções,
1:0000; Maria Albina da Costa Simões,50 acções,
1:0000; Maria 13. Pereira da Silva, 50 acções,
1:0000 ; Maria Mercedes da Rocha, 25 acções,
5000; Maria do Orvil , 25 noções, 5000
Marcos Francisco de Faria Homem, 50 acções,
1:0000; Mala & Irmão 200 acções, 4:0005;
Manieta Rocha, 50 acções, 1:000; M.

& Comp. GO noções, 1:2005; Maxi-
mino Lopes Brazão, 2.5 acções, 5000 ; Martins
de Pinho & Comp. 2.000 noções, 40:0000;
Novaes de Souza & Comp. 100 acções, 2:0005;
Nuno Eulalio, 60 acções, 1:2000 ; Oliveira.
Magalhães & Comp., GO acções,1 :2000; Olegatri o
Quirino dos Santos, GO acções. 1:2000 ; Gota-
viam Coelho da Silva, 50 acções, 1:0000 ;
Oscar Varady (Dr.) 200 arções, 4:0000; Pedro
Guedes de Caralho, 50 acções, 1:0000 ; Pedro
de Carvalho Moraes, 50 acções, 1:0000 ; Pedro
do Almeida Nogueira, 100 acções. 2:0005;
Pedro Joaquim de Vaseoncellos, 60 acções,
1:2003 ; Pedro Velloso Rabello Junior, 200 ac-
ções,4:0000; Paulino Werneek (Dr.) 100 acções,
2:000$; P. 13. Stute 120 acções, 2:1000; Pom-
pilio Caldeira 160 acções, 3:200.0; Paulo Guenar
140 acções; 2;800$; Paulo A. R. do Couto,



íJ4s !is:Iro-feira 29	 b/Al2/0 OPPICIAt	 Marp (1892)

de 1890, pede a V. Ex. que, preenchidas as
1brmalidades legas, sejam as mesmas acções
vendidas em leilão por conta e risco de seus
donos, para pagamento das referidas entradas
ainda não satisfeitas, sob as penas da lei. —
E. R. M.—Capital Federal, 14 de março de
1892.— O advogado, Francisco Ferreira de
Minei ia. Estava inutilisada tuna estampilha
de 200 réis.—Despacho: -Ao Dr. Montenegro..
Rio, 15 de março de 1892. —Silva Mafra. —
Despacho:—D. Notifique-se.—Rio, 15 de março
de 1892.— Montene(p'o .—Destribuição:—D. a
Leite em 15 de março de 1892.—F. A. Martins,
distribuidor interino. A lista dos accionistas
a que se reere a petição supra é do teor se-
guinte: Lista — Accionistas da Companhia
S. Lazaro que faltam fazer entradas. Secção
dortumes por electricidade. Antonio José Ri-
cões 150 acções, entradas 3a e 4 1 . 10 "/„
6:000$ ; José Ribeiro de Azevedo, 5 acções,
entradas 3a e 4 3 . 10 o /o, 200,; José Fernandes
de Carvalho, 20 acções, 4 a entrada 10 "/„,
400$ ; Joaquim José Teixeira de Carvalho,
100 acções, 23 entrada 5 "/„, 1:000$; Joaquim
José Teixeira de Carvalho, 100 acções, 3a e 4a
entradas 10 "/„, 4:000$; Lucio Veiga,200 acções,
2a entrada 5 "/„, 2:000$ • Lucio Veiga, 200 ac-
ções, 3a e 4a entradas 10 "/„, 8:000$; Manoel
Vicente Ribeiro Junior, 1000 acções, 2 en-
trada 5 "/,,, 10:000A. Manoel Viceate Ribeiro
Junior, 1000 acções 3 1 e 43, entradas 10 "/0,
40:000$; II. Ribeiro & C., 50 acções 4 1 entrada
10 "/„, 1:000$. Secção terrenos e construc-
ções. Firmo Alves de Souza, 20 acções 31
entrada 5 V., 200$. Secção lavanderias flu-
minenses. Bernardo José da Silva Carvalho
Brandão, 25 acções, 5 , entrada 10 "/„, 500$. E
por virtude do despacho supra.se passou o pre-
zente edital, pelo teor do qual são notifica-
dos os accionistas acima descriptos, para
sciencia, de que, no prazo de 1 mez, a contar
da data da l a publicação deste são obrigados
a satisfazerem á Companhia S. Laza,ro as
entradas em atrazo para complemento do ca-
pital de chamada visto não o terem feito por
occasião das tneSnias chamadas, sob pana de
serem as suas acções vendidas em publico lei-
lão pelo preço da cotação, na occasião deste
por conta e risca dos notificados, para paga-
mento dos seus 'debitos á mesma companhia,
podendo esta, caso não sejam vendidos por
falta de comprador tnes noções, declarai-as
perdidas, apropriando-se das entradas feitas.
ou exercer contra os notificados os direitos
derivados de suas responsabilidades, tudo nos
termos da petição acima transcripta e lei vi-
gente a respeito. Para constar se passou este
e mais 3 de igual teor que serão publicados
por 10 vezes durante um mez no Diario
Official e Jornal do Com ~rejo, folhas de cir-
culação nesta capital,séde da companhia. e a f-
fixados na ffirma da lei pelo porteiro dos audi-
torios, que de assiin o haver comprido lavrará
a competente certidão para ser junta aos re-
spectivos autos.Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brazil, aos 17 de março
de 1892,. — Eu, Joaquim Costa Leite. o sub-
screvi. — Caetano Pinto de Miranda Monte-
negro.	 (.

--
NotificaçPio aos accionis'as abaixo desm•i))tos

da Companhia de Perfumaria lialler, para
dentro do prazo de um MCZ, que correrá da
data da primeira publicacao deste, satisfaze-
rem as respectivas entradas das quotas corre-
spondentes às suas acções e que se adiantem
(Jirau), sob as penas da lei.

O Dr. Affonso Lopes de Miranda, juiz na Ca-
mara Commercial do Tribunal Civil e Crimi-
nal da Capital Federal,

Faz saber aos que o presente edital virem,
que. por proposta da Companhia de Perftuna-
ria Haller. foi dirigido ao conselheiro presi-
dente da Camara Commercial, que por seu
despacho distribuiu a este juizo, a petição do
teor seguinte : Ilhno. Exm. Sr. presidente da
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal. A Companhia de Perfumaria, Ilaller,
com sede nesta cidade, á rua. da Allandega n.
110. e representada, por seu director secreta-
rio-thesoure i ro, em virtude do § 7" do art. 21

dos estatutos (documento n. 1) requer a . V. Ex.
que se digne designar juiz para a acção que
pela presente quer propor, e cujo valor é
dezoito contos e nove centos mil reis. Ao Sr.
juiz designado requer a supplicante, em cum-
primento de deliberação tomada em sessão de
10 de fevereiro passado (documento n. 2) se
digne mandar notificar aos accionistas con-
stantes da lista junta (documento n. 3) para
pagarem as entradas do capital em que estão
atrasados, e para os quaes já foram feitas as
resp ectivas chamadas, como se vê dos docu-
mentos n4. 4, 5 e 6, visto serem a isto obri-
gados como devedores em que se constituíram,
de conformidade com as leis em vigor ; e, não
fazendo os supplicados as entradas devidas,se-
jam as respectivas acções vendidas em leilão,
por conta e risco tios seus donos e para paga-
mento das entradas de capital devidos : tudo
de accordo com os preceitos do art. 4 3 do
decreto de 13 de outubra de 1890 e art. 33
do decreto de 4 de julho de 1891 e mais
disposições de direito. Nestes termos pede de-
fnamento. E. E J —Sobre uma estampilha de
200 reis— Rio de janeiro, 1 de março de 1892
O advogado, Jose; Candido de Albuquerque
Mato Matos. Despacho: Ao Dr. Lopes de Mi-
randa. Rio. 5 de março de 1892. Silva Nafta.
— Despacho: D. e autado, notifique-se e
publique-se por 10 vezes durante um mez no
Diario Official e Jornal do Commercio. Rio, 5
de março de 1892. Miranda Distribuida
Corte-Real em 5 de março de 1892. O distri-
bui dor interino, F. A, Martins.—A lista de
accionistas a que. se refere a petição supra é do
teôr seguinte: José Teixeira Barrozo, doze
acções ; valor nominal duzentos mil reis, ca-
pital de chamada dous contos e quatro centos
mil reis,: capital realisado 800$, capital are-
alisar 1 :600$ ; Manoel da Costa Guimarães.
15 acções, capital de chamada 3 :000$; man-
sado 2:000$, a realisar 1:000$ ; Dr. Octavio
M. Machado, 42 acções, valor nominal 200$,
capital de chamada 8 :"400$, realisado 2:800:5
a ré:alisar 5 :600$; Francisco Antunes Nua-
reth, 15 acções,valor nominal 200$, capital do
chamada 3 :000$, realisado 1:500$, a realisar
1 :500$; Dr. HYgino Bastos Mello, 6 acções,
valor nominal 200: capital de ch a m ada
1:200$, realisado 200$, a,realisar 1:000$; Dr.
Urbano Marcondes, 30 anões, valor nominal
200$, capital de chamada 6:000$, realisado
4 :000$ a realisar 2 :000$ ; Julio Cézar Fernan
tios Feitoza, 42 acções, valor nominal 200$,
capital de chamada 8:400$ , realisado 2:800$.
a realisar 5:600$ ; Monteiro Siqueira &Comp.
12 acções, valor 'nominal 200$, capital de cha-
mada 2 : 400$, realisado 2:000$, a realisar
400$; Iloracio Ilermeto Corria da Costa, O ac
ções, valor nominal 200$, capital de chamada
1:200$, realisado 1:000$, a realisar 200$. E
por virtude do despacho supra se passou o
presente edital, pelo teor do qual são notifi-
cados os accionistas acima mencionados
para sciencia de que, no prazo de um
mez. contado da data da primeira publi-
cação deste, são obrigados a satisfázerem á
Companhia de Perfumaria Haller as entradas
em atra.zo para complemento do capital de
chamada, visto não o terem feito por occasião
das mesmas chamadas, sob pena de serem
suas acções vendidas em publico leilão, pelo
preço da cotação na °ocasião deste, por conta
e risco dos notificados, para pagamento de seus
debitos á mesma companhia, podendo esta,
caso não sejam vendidos por falta de compra-
dor taes • acções, declaral-as perdidas, apro-
priando-se das entradas feitas, ou exercer
contra os" notificados os direitos derivados de
suas responsabilidades, tudo nos termos da
petição acima transcripta e lei vigente a re-
speito. Para constar se passou este e mais tres
de igual teor, que serão publicados por dez
vezes durante um mez no Dia mio Official e
Jornal do Commercio. folhas de maior circu-
lação nesta capital ( sede da mencionada com-
panhia ) e afixado na fórma da lei, pelo por-
teiro dos auditorios. que lavrará a competente
certidão para ser junta aos respectivos autos.

Dado e passado nesta Capital Federal. aos
15 de março de 1892. Eu, José Luiz da Silva
Moreira, escrivão interino a escrevi.—AfronSO
Lopes de Miranda.

:'20a accões, 4:000$; Raymundo Breves de Oli-
v&J,a, noxo, 180 acções, 3:600; ; Rozendo Mu-
diz Barreto, 100 acções. 2:00.$; Rozeno de
!Almeida Lima, 60 acções, l:200; Samuel
Vaz de Carvalho, 50 acções; 1:0)0; Sa-
mtn1 Mattos, 50 acções, 1000$; Samuel de
Souza Lopes, 60 acções., 1:200$ ; Sanutel de

. Cezar Lopes, 100 acções, 2:000; Saturnino
Cardido Gomes, 50 acções, 1:'000$ ; Seve-
rino Luiz Ferreira, Fones, 25 acções, 500$
Souza Ribeiro & C.. 100 acções, 2:000$; Se-
bastião de Vpscencellos Azevedo, 60 acções,
1:200,$; Silvaw), Augusta de Medeiros Soma,
50 acções, 1:(X)0$ ; Thomaz da Costa Rabello,
250 acções, 5 :000$ ; Thomaz Alves de Carva-
/ho, 300 acc15es, 6:000$; Teixeira Marques &
Comp., 50 acções, 1:000$; Dr. Theophilo Ma-
ciel, 60 'acções, 1:20g; Tito Jose de Mello
Sobrin'a,a, 60 noções, 1:200.$; Tito Augusto Pe-
reira 3 e Mattos, 200 accões, 4:000$ ; Tita Li via
.AugtiF3ta de Medeiros Senra, 50 acções, 1:000;
Valfsáo Corrêa Netto Filho, 240 acções;
4 : FA0S ; Vicente José de Carvalho, (Dr.) 200
woç'jes, 4:000; Vasco Martins Coutinho, 50
ueções, 1:000 ; Visconde de Carandahy, 350
a/cções, 7.O00.; Valle & Silva, 50 ações;
.1: 000$, Discriptorio da Companhia geral de

"Melhoramentos no Maranhão, 7 de março
de 189v. Estavam colladas estampilhas no
valor de mil duzentos reis; devidamente,
inutilisadas com o carimbo da comPa011.a.

Pela Companhia Geral de Melhoramentos no
Ma,ranhão.—Jigio Benedicto Ottoni, director
se.cretario.

E por virtude do despacho supra se pas-sou
o preselúe edital pelo teor do qual são citados
os accionistas acima mencionados, para scien-
cia de que, dentro do prazo de um mez con-
tados da data da pritneira publicação deste,
são obrige.dos a satisfazerem a Companhia Ge-
ral de Melhoramentos no Maranhão, as entra-
das em atrazo para complemento do capital,
visto uã.o o terem feito por.occasião das 'nes-

, mas chamadas, sob pena de serem vendidas as
sue s acções em publico leilão, tudo nos termos
da lei vigente, e na forma da petição acima
transeripta.

E para constar, além deste passou-se mais
tres de egual teor que serão publicados por
dez vezes durante um mez em duas folhas das
de maior circulação e afixado na forma da
lei, pelo porteiro dos auditorios que lavrará a
competente certidão para ser junta aos autos.

Dado e passado nesta Capital Federal aos 15
de março de 1892.—Eu. Joaquim da Costa Lei-
te, a subscrevi, Salvador A. Moniz Barreto

, de kragio.

De -nolifleaçã'o aos accionidas abaixo descri-
paos da Companhia .5. Lazaro, para, dentro
do prazo de um, mez, que correrá da Ia pu-

' blicaçdo deste, satisfazerem as respectivas
entradas das quotas correspondentes ás suas
acções e que se acham em atraso sob as penas
da lei c de accordo com as razões expendi-
das na petiçdo que abaixo vae transcripta.

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Montene-
gro, juiz da Camara Comtnercial do Tribunal
Civil e Criminal nesta cidade do Rio de Ja-
aleiro, capital Federal da Republica, dos Esta-
dos Unidos do Brazil

Faz saber aos que o presente edital de noti-
ficação .virem, que por parte da Companhia
de S. Lazaro foi dirigida ao conselheiro pre-
sidente da Camara Commercial, que por seu
despacho distribuiu a esto juizo a petição do
-teor seguinte:—Petição: lIlmn. Exm. Sr. Dr.
presidente da Camara rommercial. A Compa-
nhia S. Lazaro, na qual se fundiram as Com-
panhias Terrenos e Construcções. Cortumes
pela Electricidade, Lavanderias Fluminense e
outras, documento n. 1. com sede nesta capi-
tal á rua da Alfandega n. CO, requer ao Exm.
Dr. juiz a quem fór esta. distribuida, mande
sejam notificados os accionista ,. ecnstantes da
lista junta n. 2 para os quaes já foram feitas as
respectivas chamadas, como provam os do-
cumentos sob 11. 3, afim de fazerem as entradas,

• visto serem a isso obrigados, como accionistas
da supradita companhia. A supplicante, base-
ada no art. 4" do decreto n. 850 de 13 de outubro c.



As taxas officiaes-
foram as seguintes :
Londres por 1$ 	
Paris, por franco 	
Hamburgo, por marco
'taba, por lira 	  •
No va-York ,por dollar

affixadits pelos bancos

11 3/4 d. a 90 div.
809 a 810 rs. a 90 d/v.
1$000 a1002 a 90 d /v.
815 a 826 rs. a 3 d/v.

4$210 a 48300 á vista.

tudxgtEs DA BOLSA

Apolicas

Sociedade .A.flonynta ‘..< Gazeta
de Noticias »

Rio, 28	 RELATORIO DA DIRECTORIA

Cambio

Publicações 	
Assignaturas
Menos as a ven-

cer 	

148:804$160

50:000$000
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PARTE COMMERCIAL

Os bancos mantiveram as taxas officia,es,
com que fecharam sabbado.

O mercado esteve calmo, e um tanto frouxo.
faltando letras de um lado, e tomadores do
outro.

As transacções dúrante o dia constaram de
letras bancarias a 11 13116 e 11 718 d. sobre
Londres, sendo esta ultima contra caixa
matriz ; de papel repassado a 11 718 e 11 15116
d. e de papel particular a 1113116 d. tambem,
fechando o mercado ás cotaç'ies mais baixas.

Apólices geraes de 1:000$, 5 "/.. 998010
Ditas idem, idem. 	 99900I)
Ditas idem, idem.. 	 1:00(A000
Ditas conv. de 1:000$ de 4 0/0— 1: 14000(J

Bancos
Banco do Brazil, l a serie 	 300000
Dito Cornmercial 	 2.50ti000
Dito idem, idem 	 2558000
Dito da Republica 	 75;'-)00
Dito idem 	 75500
Dito idem 	 7(4000

Companhias
Comp. F. C. S. Christovão 	 225:;000
Dita F. C. Jardim Botânico 	 193000
Dita M +infle:te- ntos no Br 45j0u0
Dita Viação	 Ferroa	 Sapucally,

75 "/" c/b 	 22$000
Lel:Tas hypothecarias

Banco O. Roal •lo Brazil (papel) 	 5W00
Dito União A. B. Credito Real 	 80;ti500

Rio de Janeiro, 28 de março de 1892.-0
secretario, A. Siotansen.-0 adjunto, Thomaz
Retbello.

--
Mercado r ias

Pela Estrada de Ferro Central
As mercadorias entradas no dia 25 foram :

Aguardente ...
Algodão 	
Café 	   414. 929

13 pipas,
3.770	 kilgs.

7.631.5.)0
Carvão vegetal, 38.600 865.665	 »
Couros seceos e

salgados 	 425.520
Fumo 	 P2.551 175.367
Madeiras 	 23.000	 >>
Milho 	 25.4(3)
Polvilho 	 7.833
Queijos.., 	
Tapioca 	

11.77J 100.027	 >>
14.760

Toucinho.. 	 2.4.55 125.311	 >>
Di versas . .	 . 22 . 597 1.358.718	 >>

E no dia 25 de março: 0oRdo t. do mos

Aguardente..... ri 13	 pipas.
Algodão 	 3.770 kilo,gs.
Café. 	   295.11 3 7.210.591	 )s
Carvão vegetal 	 27.900 827. 060	 »
Couros seccos e

salgados 	 120,5?.0
Fu mo ..... 6,900 152.813
Madeiras 	 23.000
Mi lho 	 25,460
Pol vi 111 o 	 7,833	 5.

Queijos 155,157
Tapioca 	 11,760 14,700
Toucinho 	 127 850
pversas 	 34.790 1.330,121

SOCIEDADES ANONYMAS

Srs. a,raionistas—Satisfazendo o disposto nos
estatutos, vem a directoria apresentar-vos
breve. relatorio da sua gestão, no armo findo
em 31 de dezembro ultimo, acompanhando-o
as contas respectivas.

Constitaietio da sociedade

Foi a sociedade constituida em 21 de janeiro
de 1891, sendo os estatutos archivados
Junta Commercial em 22, publicado no Diario
Official de 23 do mesmo mez

Administraçao

Não por motivo de saude,mas turbem por
conveniencia da folha, partiu para a Europa,
onde ainda se acha, o illustre presidente da
sociedade, Dr. Ferreira de Araujo.

De conformidade com os estatutos (art. 10,
.§ 4" e art. 12) tem sido substituido pelo di-
rector-secretario.

Pessoal
Tanto o pessoal da redacção, como os chefes

do escriptorio e das oficinas e seus subordi-
nados. desvelam-se no cumprimento dos seus
deveras, sendo grato á directoria poder t este-
munhar-lhes aqui o seu mais vivo reconheci-
mento.

Sitteaçifo economica da sociedade

E' prospera, como vereis dos balanços, a si-
tuação da sociedade.

O favor publico não tem cassado de amparar
a nossa folha, e tanto a directoria como a re-
dacção, procuram quanto ser póde, corres-
ponder a essa sympathia.

A geral alta de preços, que infeUzmente se
manifestou no paiz, e se ha mantido, tornou
necessaria a elevação, não só do preço
venda avulsa, como tombem da assignatura„
o que aliás foi resolvido de accordo com os
dignos proprietarios de jornaes da indole do
110380.
• Essa elevação permittiu-nos. como era de
justiça, nãos() melhorar a retribuição do nosso
pessoal, como lambem nos habilitou, em pae:e,
lazer face ás diferenças de cambio, que foram
consideraveis.

Limitando-se a esta resumida exposição,
directoria, agradece ao digno conselho fiscal o
auxilio que (iene recebeu, e não menos aos
Srs. accionistas, pela confiança com que sem-
pre a tom distinguida,

Rio de Janeiro, 14 de março de 1892.— Os
directores. Ifmrigae Maves.—Julio Tf rega.

Pareci do consdho fiscal
Srs. accion istas da Soei NI,UIP Anilny ala

Od3dtd dd Noefobt
O conselho fisaal, alem de ter, na fórma dos

estatutos, acompanhado mensalmente, o mo-
vimento das opmções sociaes, examinou de-
tidamente as contas que- ora vos são apresen:
taifas, relativas ao anno administrativo findo
em 31 de dezembro ultimo, e havendo verifi-
cado a sua exacção entende deverem ellas me-
recer a vossa approvação.

Compraz-se o conselho fiscal ein reconhecer
louvar zele (Ia digna directoria; e repor-

tando-se, para mais esclarecimentos, ao rolas
torio e contas examinadas, conclue p(steondes
vos a seguinte regoltiOn

apipQvagas as contas e. actos da dieeetos
ria attineetes rie primeiro anuo social.

Rio de Janeiro, 14 do março de 1892.--
PPadOlJC0 Paz.—Dr, Joao Pizarro Gabizo,
—Bernardo Xavier Rebato,

BALANÇO MI a0 mi JUNII0 DE 1801
Activo

Propriedade da Gazeta de
Noticias, comprehendidos os
lintneve ls, macidnim e ma-
terlal 	

Caixa, saldo 	
Romances
Mirto Mas:rodo para 1891„ .

Almanak para 1891 	
	

1:0008000
Caixa de obras, saldo 	

	
4848520

Banco !Duni e Hypothecario,
c/corrente 	 . .	 79:3198910

Papel, existente 	
	

48:9108685
Tinta, idem 	
	

3:333;8530
Objectos de consumo e enche-

rir, existentes 	
	

7:469A205
Papel deobras, existente 	

	
5:187024

Telegraphos, conta de depo-
sito'	
	

7088290
OfTleina,s 	
	

1:4278238
Acções depositadas
	

30:000;4000
Devedores de obras	 556s000
Diversos devedores
	

37:382$510

2.258:727$967

Passivo
Capital 	

	

Assignaturas a vencer 	
Caução da directoria 	
Fundo de reserva 	
Dito de deterioramento
Lucros suspensos 	
Contas a pagar 	
Diversos credores 	
Romances 	

	

Dividendo a distribuir 	

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1891.—Ifen-
vivre Chaves, director. — D. J. de Barros
Penha, guarda,divros.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS
Debito

Despezas geraes..'
Restituições 	
Premies e cone

missões 	
Ferias 	
Serviço telegra-

phico 	
Ferias das nuichi-

nas 	
Despezas de ins-

tallação 	
Alugueis
Entregadores 	
Honorarios da dis

rectoria oon.
selha fiscal.

Papel 	  2(14: 255900
Menos o existente 48 : 910.685

	

Tinta 	  11:58%•685
	Menos 	a existente	 :3:3:338530

------
Objectos de con-

;atino o cliehe-

	

rie
	

12:1628724
Monas os exisbn.

	

tes	 : -16920:".4

Or..ti Orações . „
Redacção e admi-

nistração 	
Juros e descia--

tos „ 	
Vir utin de reserva
Dito de deteelora-

mento 	
,..11cre‘s suswilsPs

	deste semestre	
Di filtre n e s

can4W(1	
Abatinnada e ni

diversas contas
Dividendo a dis-

tribuir , a, 10,000
acções WiNra,
das i 2000..•

Credito

:377.5968953

98:804s;t160

2.000:0008000
30:274n-5

1:073$970
. 5:001000

2.000:0008000
50:0008000
30:00(000
5:199:4657
8:0060%.

30:4561.52;
4:7578143

641:;;020
7$000,

120:000;50%

2.258:727:067

26:9648566
3:42882; 50

5:91 9.030
73:249,830i.

10:332M,

14:9.34~

2:7338000
1 :579$650
5:3318700

21:600$0do

155:2458215

8:255815ri

4:C)0•4510
100A000

65:0844415

1:920:4090
5:199$057

8:G06$095

39:456A52

15:203349

3:872$778

120:000$000
------------
593:982$727



Lucro.; e perdas Cle
obras 	

Imposto dos divi-
dendos do 1° e
20 semestre 	

Lucros suspensoS
deste semestre.

Differenças de
cambio. 	

Abati io° ri t o em
diversas contas
e outras Consi-
deradas
das nesta se-
mestre'...

Dividendo a dis-
tribuir,a, 10.000
acções integra,
das a 12$000 	

.Credto

Assignaturas.... 113:787A500
Menos asa vencer 00:000$000

Mappas 	
Publicações 	
Lucros suspensos

do 1° semestre.
Receita eventual
Venda avulsa 	
Diff e r e liças de

cambio. ..

Rio 'de Janeiro, 31 dadezembro de 1891.—
0 guarda-livros, D. J. de Barros Pra/ia.

TRASFERENCIA DE ACÇGES

Durante o armo houve só uma transferen-
eia por venda de cinco acções.— O guarda-
livros, D. J. de Barros Peralta.

Companhia I mata cousa C o -
merOilal

ACTA: DA ASSEMBLEA CONSTITUTIVA

Aos 28 . dias do mez de março de 1892. pre-
sentes em uma das salas do Banco do Credito
Popular do Brazd accionistas em numero su-
perior a dons •terços do capital social. o Sr.
commendador João Leopoldo Modesto Leal
declara aberta a sessão da installação da Com-
panhia. Imprensa Commercial e convida para
presidil-a o Sr. Dr. Frederico Augusto Bor-
ges. que, assumindo a presidencia, convida
03 Srs. Arthur Ferreira Torres e Leopoldo
Cabral, aquelle para I° e este para 2 0 secre-
tario.

Em seguida o Sr. presidente manda ler pelo
1° secretario o certificado de deposito de 10 °/,,
subscri pto

O Sr. presidente apresenta um exemplar
dos estatutos,a cuja leitUra procede o Sr. 1 0 se-
cretario, e que são Os SégUintes:

ESTATUTOS

Da denomiriaç4o, fins e capital, da companhia

Art. 1.° E' constituiM nesta cidade uma
companhia anonyma colo a denominação de,—
Imprensa Commercial—e o capital de 500: oyg;
para a publicação do' um jornal chamado
Diario do Commercto. Sua duração será de 30
annos.

Art. 2.° O capital .da companhia é de
500:000$ dividido em 2.500 acções do valor
realisado e. 200$ cada uma:

Por igra,phe unico. O capital é constituido
com o machinismo, typos; escriptorio, papal,
tintas, o activo, c passivo e todos Os demais
ol jectos e contractos que constituem a em-
praza Diario do Com ~ peie) e bem assim o ti-
tulo do referido diario, estabelecido á rua da
Ouvidor n. 111, sendo tudo estimado na im-
por t unia já referida e dependente da avalia-
ção de louvados, na fórina da lei, 	 •

Da directoria e fiscocs
Art. 3.° A directoria comPor-se-ha de dons

membros: presidente e secretario, tudo con-
forme a tabela final.

Art. 4.° A actual directoria durará por
tres annos e seus poderes são irrevogaveis.
Pele ser eleita, expirado o prazo de sua du-
ração.

Art.' 5. 0 Cada director deve ~listrar
ser proprietario de 50 acções pelo menos, e
durante o tempo do seu mandato as suas ac-
ções deverão estar em deposito nos cofres (Ia •
companhia cm garantia dos actos que prati- •
ea r .

Art. 6.° Dando-se vaga por ausencia,.
ilança,retiracla ou morte de qualquer director,
os membros restantes da directoria nomearão
para preencher a vaga um accionista, pelo
tempo que faltava ao accionista substitutOo.

Art. 7.° O presidente é - substituido nos • '
seus impedimentos pelo director-secretario,
que exercerá neste caso os dous cargos.

Art. 8.° A directoria reunir-se-ha sempre
que for neces;ario. Suas deliberações serão to-
madas por maioria de votos o constarão 41,,a
acta, respectiva .

Paragrapho IAM°. No caso de divergencia
entre os membros da directocia, resolverá o
conselho fiscal. •

Art. 0." O director presidente tem os mais
amplos poderes para praticar todos os actos
de. gestão relativos ao fim e objecto da soei&-
dade, assim como represental-a em juizo activa
o passivamente. Fica • entretanto sujeito ás li-
mitações de que trata o art. '10 § 2•) da lei n.
101 de 17 de janeiro de 1890. .

Da asse mblda geral 	 • ,	 .
Art. 10 Haverá em cada anno uma assem,

bléa geral dos accionistas, que'se effectuará
em o mez de março. O seu presidente será um
accionista aclamado, possuidor de "200.acções
pelo MenGS.

Art. 11. A assembléa geral p iderá reunir-se
extraordinariamente, por deliberação da di-
rectoria no caso de negocio urgente, não pre-
visto nestes estatutos, ou á requisição funda-
mentada de accionistas, nos -termos da lei. •

Art. 12. E' da privativa competencia
assemblea, geral a alteração de estatutos, o
augmento ou diminuição do capital social, a
prolongação ou diminuição da duração da
companhia, dissolução ou' fusão com outras
emprezas.

Art. 13. Na assembléa, geral todo o accio-
nista tem o direito de discussão e exame, das
actas da directoria. Para votar, porém, é
mist . r ser possuidor de 50 acções pelo me-
nos.

Para,grapho unico.Cada 50 acções representa
uni voto.

Art. 14. Todo o accionista pôde-se fazer re-
presentar por procurador.	 .

Art. 15. As de1iberaç5es são tema.Oas por
maioria de votos symbolicos e derem .coPstar
da acta respectiva.

Paragrapho unico. A eleição do pessoal da
directoria será por escrutinio.

Art. 16. Perante a sessão annua, será lido
o relatorio do anuo social, o balanço e exame
'das contas para sua approvação.

divisao de lucros.

Dos lucros liquides an»naes der-se-lia divi- •
dendos entre os accionistas, depois de separada
a quota de 10 "/ para o fundo de reserva, e
este fundo si') será rateado pelos accionistas •
quando haja attingido a mais de 10 °is sobre
o valor do capital.

Rio de Janeiro 28 de março de 1892.—Dr.
Fredsric o Auqii :to BorqCS, presidente.—Ar-
Mime Torre. 1° secretario.—Leoaaldo Cabra,
2' secretario. --.Ioao Leopoldo AP-desto Loa'.
--onselheiro Francisco deFaria

Brigido.—Lttiz cia Souza Breves S4bri-
92 7L0

Sujeitos á discussão e não havendo oppo-
sição, o presidente declara na forma Os! lei
definitivamente constituida a Companhia pn,
prensa Commereial.

Vem á mesa urna proposta do Sr. commen-i
dador ,Modesto Leal, indicando para membros,	 .

319$35G

4:800$000

20:027$142

67:210$055

7:105$380

120: 000$000

•570:13%700

83:78700

4$000
310:582$881

39:456$152
1 :537$160

140:091$910

008$004

570:130$700

bIARIO	 iNtarço (12;2)laso	 Terça-feira 29

Veeda a,v [lisa ... 	 115:089,3320
Receita . eventual. •	 1 :066$490
Mappas 	 	 • 25$000
Lueres e perdas

do obras 	 	 • 200$804

593:982$727

Wo de Janeiro, 30 de•junho de . 1891. — O
guarda-livros, D. J. de Barros Peralta.

31 DEZEMBRO .DE 1891BALANÇO EM	 DE

Activo

PrOpriedade da	 GaJetá de
Noticias,	 comprehendides
os _1111111'0-vás, machinas e
material 	 	 2. 000 :000000

Caixa. saldo 	 22:425$498
Banco Rural e Hypothecario.

conta corrente, 	 • •	 • 104:587$400
Papel de obvas, ems ser 	 • • 1:682460
Telegraplios, c/ de depositos 	 7088290
Devedores de' obras • •	 • • 561$000
Odiei nas 	 • • 1:477:08
Acções depo'si tadas 	 •	 •.• 30:000.000
Diveraps devedores 	 36:095$039
Papel	 existente 	 • 80:519s480
Tinta. idem. 	 - 4:081020
Objectes de consumo e cli-

cherià	 existentes 	 7: 973$665
Caixa de obras, saldo  • 5518610
Supplementa litterario. 	 .	 783$640
Altnanak para 1892.	 2:493$000
Figaro 1/lustrado para 1802 	 15:978$016
Romances 	 1 :299$148

2.371:262$485
Passivo

Capital 	 2 000:000$000
Assignaturas a vencer 	 60:000.000
Caução da directoria 	 •	 30:000$000
Contas a pagar 	 7:917$362
Funda de reserva 	 •	 9:941$856
Fundo de deterioramento 	 16:5C4760
Lucros 'suspensos 	 20.02442
Dividendo a distribuir 	 120:300$000
Imposto de dividendos
Diversos credores 	 •

. 4 : 800,4000
104: 100$005

2. 374 :262$485
---------

Rio • de Janeiro, 31 de dezembro de 1891.—
.77'enricia4c ChrIve.ç. direetOr.—D. J. de Barros
Penha, guarda-livros.

MEMONSTRAÇIO DA CoNTA DE LUCROS E PERDAS

De7Jito

'

Preltlios e	 com-
missões...

Restituições 	
Terias, 	
áfitas das machl-

nas 	

7: 200.050
1:957g;735

71:401$000•	 •
15:10~9

Alugueis 	 2:420$100
Entregadoreg 	 5:191$800
JIonorarios da di-

rectoria e conse-
filo fiscal 	 600g;000

Cra,Wicaeões. -.—
Juros e descontos

1:100$000
485:$621

Despezas , gentes. 20:803$212
Serviço	 telegra-

phico 	   10:144895
Papel 	 185:411$771
Menos o existente 80:519$480 104:885$294

Tinta.., 	
Ilen03 a existente

9:842g023
4:089920. 5:753$003

Objectes de consu-
mo e clielterie. 9:815$810'

Menos os existen-
tea 7: 972065 1:842$145

Redacção e admi-
nistração 67:411Ê848

Fundo de reserva 4:742$199
Dito de deteriora-
pmento 	 7:904065



ellOnljpItY1.11iL l l'er.rum tia- ias
1Nr.rte ional

ACTA jÇ, S ESSÃO DA ASSEMBLEA GERAL EXTRA-
ORDINA . TUA DOg ACCIONISTAS VERIFICADA EM
12 DE Ni 1v Emalo DE 1891.

Aos 12 di ( '‘s do mez (le novembro de 1891,
lto reunidos no escriptorio da. com-
panhia á rua: Gonçalves Dias n. 63, sobrado,
accionistas da •. Companhia Perfumarias Na-
cional, repreSe ritual() 2.920 acções ou mais de
dons terços •lo capital social, foi acchunado
presidente 41;i assomblea o Sr. Manoel Lopes
de Carvalho or to convido,' para I" e 2 0 , secre-
tarios os srs., manoef dos Santos Nogueira e
Bernardino Pot Teira Cardoso, que tomaram
assento na mes 1.

O Sr. presilb alto passou em seguida a de-
clarar á ttssemh fez], que, conforme os annuncios
no Jorna! do ,vme reio, era o fim da reunião
extraordinaria, deliu naar a. asoembléa sobre a
proposta. que ix bsa a, ler, do teor seguinte:

« Proponho ',que se, proceda, desde já á li-
quidação da co linpanhiá . visto achar-se não s.)
reduzido o nu mero dos , accionistas, corno imit-
irem não ser lássivel . ter-se do mesmo en-
tradas que posS;nu arrAn entar o capital social
insonte-lente ra os fins 4..stipola.dos nos esta-
tutos. Ourrosirn, que a liqnidação fique a
cargo do accie nista, Manoel dos Santos No-
gueira. que, c( ?mo complem ento da presente
MU Mil() 4 7xtror 'dinaria. conVOcará do mesmo
modo os aceirar istas para se rounirem em 15
de fevereiro d e 1892, afim de :a posentar as
.contas te Boni( loção e deliberar-sé sobre o fim
(10 activo e pai sivo da companhia, que nessa
iwoca, exista.

4( Rio de Jr. x toiro. 27 de outubro de 1891.—
José Antonio	 foreira Guiinarges.»

O Sr. presj
siderações,
posta que foi
não ter havid

Eia seguida
beiro propi-as (
a acta da reit
inesa.Ein seru
osSrs. aecioni
véreiro proxit
as deli beraçõe;
sessão a coam
a sessão ás 2 I
a presente aet
.--B n wnardIno
&S'aittos ..Vofp!e

dente, depois de fazer várias con-
oz em discussão a referida pro-

unanimemente approvada por
IA quem pedisse a palavra.
; o accionista Joaquim da Luz Ri-

a assembléa„ approvou que fosse
aião assignada pelos membros da
Lida, o Sr. presidente convocando
d. rts, para se reunirom a 15 de
90 futuro para então, conforme

te tornar a assembléa, ser essa
lem atar da presente, encerrou
moras da tarde, mandando lavrar
a,.--;(,Tinoel Lopes de Carvalho.
Ferre. ira Cardoso • —Mon )e! dos

Terça-feira 2Ô
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i'Vrarça	 882) lar»1

do conselho fiscal os accionistas desembargador
Francisco (le Faria Lemos, capitão Luiz de
Souza, Breves Sobrinho e commendador Ar-
thur Ferreira Torres.

O Sr. presidente, finalmente, agradecendo o
comparecimento dos Srs. accionistas,encerra a
sessão; convidando o Sr. 'secretario a proceder
á leitnra da presente acta, que é lida, p ista
em dwcussão e unanimemente approvada,
sendo assignada par todos os accionictas pre-
sentes_

Em tempo: declaro que o teor do certificado
de depoOto é o seguinte : Examinando o livro
de depositos do Banco do Credito Popular do
Brazil. a fls. 61 encontrei o lançamento da
q uantia, de 50 : 000:g (h.posi fada pelo Sr. Dr. Fre-
derico Augusto Borges, incorporador da Com-
panhia Imprensa Commercial, importancia,
essa relativa aos 10 s/,, de capital da dita can-
panhia ooca o qual cila se constitue nesta
praça.

Rio de Jim-miro, 28 de março de 1892. — O
fiscal do governo, Vicri itio "frigido.

Declare leiais que, de conformidade com os
arts. 20 . par agrapho unico, e 3' dos estatutos,
fia resolvido, que a directoria ficasse consti-
tuiria da i .ieg ninte lbrmua:

Pr,asideirt, e, Dr. Frederico Augusto Borges.
Secreta ri( r, 1 ,eopob lo Cabral.
Rio de Je,neiro, 28 de. março de 1892.—Dr.

Frederico iibegasto Barveg,presideate.—Arthur
Torres.—Leopoldo Cabrol,2" secretario
Állodesto 1.("4.ti	 Virgílio nriyido.—Francisco
_Faria Ler eios.—Luiz de Souza Breves

ACTA DA SESSÃO COMPLEMENTAR. DA ASSEMBLEA
GERAL DOS ACCIONISTAS, VERIFICADA EM 15
DE FEVEREIRO DE 1892.

No dia 15 de fevereiro de 1892 t uma hora
da, tarde reunidos no sobrado da rua de Gon-
calvos dias n. 63, seis accionistas da Compa-
nhia Perfumarias Nacional representando a
totalidade das acções da mesma Companhia em
numero d. 3.000, o Sr. Manoel Lopes de Car-
valho; servindo de presidente e tendo como
secretaries os Srs. Manoel dos Santos Nogueira
e Bernardino Ferreira Cardoso, declarou
aberta a continuação da assembléa, geral ex-
traordinaritt tios accionistas que teve togar
em 12 de novembro proximo passado, bem
assim concedeu a palavra ao liquidante
companhia Sr. "Manoel dos Santos Nogueira,
que, abundando em uma clara exposição na
qual fez ver que o numero dos accionistas
da companhia, estava reduzido a menos de
sete, entendia que assim se achava extincta
associação de conformidade com as disposi-
ções da legislação em vigor, outrosim
que, não chegando ia tolum o activo so-
cial para pagar-se o passivo (Ia, companhia,
propunha que os seis accionistas tios gimes
foz parte o orador, assuminissem toda a res-
ponsalilidade para com os credores soeiaes,
mantendo a fabrica da companhia por sua
conta e risco e requerendo não só á Junta
Coittin e rc ial, como á Recebedoria da Capital
Federal a baixa respectiva e.encerramento da
existencia, legal da companhia que assim fica
em lir/vici ação final a cargo dos seis accionistas
que responsaveis e proprietarios de todo o
acervo, devem assignar as respectivas pe-
tições.

Nada mais havendo a tratar encerrou-se a
sessão lavrando-se a presente acta que vae
assignada por todos os accionistas presentes.—
Manoel Lopes de Cirireho. — Bernardino
Ferreira atrdoso, — Josd An n onio Moreira
Guimaraes.— Joaquim da DE: Ribeiro.—Ma-
noel dos San'os Nopteira.— Manoel Ferreira
Passos.

Flanco União

ACTA DA. l a SESSÃO DA ASSEMDLEA GERAI, Olt-
DINARIA

Aos cinco dias do mez cle março de 1892, na
séde do banco, ás duas horas da tarde. achan-
do-se reunidos por si e por seus procuradores,

acionistas representando 26150 acções, as-
sumiu a presidencia o Dr. Pedro da Cunha
Beltrão e convidando para secretarias os Srs.
accionistas Cometi() de Souza Lima e Dr. Luiz
José Pereira Simões, declarou aberta a ses-
são.

Nesta occa,sião compareceram mais dons ac-
cionistas representando 3-10 acções, corno se vê
do livro de presença. A requerimento do Dr.
Barrão foi dispensada a leitura do relatorio
do banco e parecer do conselho fiscal, visto
acharem-se publicados pela imprensa e distri-
buidas em avulsos. Posto em discussão o pa-
recer do conselho fiscal e não havendo quem
pedisse a palavra foi submettido á votação e
unanimemente approvada a sua conclusão,
que é a seguinte: «São approvadas as contas
e as actos a ttinentas ao armo social findo em 31
de dezembro de 1891».

Em seguida procedeu-se á eleição do
conselho fiscal, sendo eleitos fiscaes os
Srs. Dr. Alfredo Piragibe, Dr. Vicente
José de Carvalho Filho, João Soares de
Loureiro Albuquerque e Dr. Deodato Ca-
sino Villela dos Santos, e supplentes os Srs.
cometi° de. Souza Lima. Modesto Augusto de
Souza Ribeiro, Dr. Carlos Augusto de Avilez
Barrão e desembargador Francisco Machado
Pedrosa. Foi a pprovada a seguInta proposta
410 accionista Ratão de Carvalho: «Indico que
se recommendo á directoria a applicação da
ultima parte do art. dos estatutos do ban-
co, a respeito dos accionistas retardatarloso.
Não haven lo mais quem pedisse a palavra
fui suspensa a sessão por niein, hora para se
lavrar a presente acta, convidando o Sr. pre-
sidente aos Srs. accionistas a permanecerem
no recinto para votal .a e assignal-a, Uca,

horta a sessão ás ires horas e 15 minutos,
foi lida e, approsada a presente acta, convi-
dando o Sr. presidente aos Srs. accionistas a
subscrevei-a. E eu, Llaiz José l'orira Si inões,
secretario, a escrevi, Dr. Pedro da, Cunha
Beltrão, Cornelio de Souza Lima, Luiz Jose
Pereira Simões, Cujos Augusto de Avilez
Barrão, L. Campos, Antonio Lustosa Pereira
Braga, Romão do Carvalho. Euelides Bra7.,
Jose Carvalho Martins, Modesto Ribeiro,
Dr. Alfeedo Piragibe. José de Souza Duros,
João Ferreira Lopes de Faria„ I,elunam, Seve-
rino Gonçalves Machado, Dr. Antonio de Ar-
ruda Beltrão, Vicente José de Carvalho Fi-
lho, Deodato Cosino dos Santos, ite a
Companhia Villa lirandão, Deodato Cesino
Villeht dos Santos, Dr. secretario, por pro-
curação de Nicoláo Evaristo Fera, DeodtVo
Cosia Villela dos Santos. par proett ração I le
NI. Guimarães. Torres Ca cneire
lio Rodrigues dos Santos,Dr. José Ilygino Du e-
tc Pereira, Dr. Gustavo %Main° de M. Cri-
mera, João Antonio Gouv0a, Moreira Guima.
pães, José Alves da Silva e Sá, Antonio Ro-
drigues Alves, Vicente do Moraes Mello,
Abel" Pinto Tavares, Henrique Dias de Sá,
Manoel Ferreira de Andrade Costa, Anton"o
D. André, Manoel Pereira, Jorge, M. A. de
Medeiros, Aniceto Pinto Monteiro, Julio Cc-
sar da Oliveira, 1). Francisca de Paula Olivei-
ra, Victorino Fernandes Ferro. Luiz José Fr--
reira Simões, por procura,ção do pruire
José Ferreira da Silva, de sembargador Fran-
cisco Machado Pedrosa, Virgi lio Rodrigues
Alves, Dr. João Leite de Paula e Silva. José
Manoel Teixeira, Dr. Antonio de Arruda
Beltri'o, Dr. Otto Raulino, Alfredo Coutinlio
Cintra, João Soares de Loureiro A lbuquerq tu,
Por Procuração de Dr. Antonio Pacheco àfon-
des, Dr. Menandro dos Reis Meirelles, Au-
gusto Caudido Aniche, Luiz Campos.

Companhia: Inclusitvial e INIer-
cantil do 01:Lria

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARLA
EM 15 DE moço DE 1892

Aos 15 dias do mez (le mareo de 1892, á I e
meia hora da tarde, na sala do edificio da rua
da Ajuda n. 53, sobrado, em que tent séde
Companhia Industrial e Mercantil de Olaria.
presente numero legal de accionistas, repre-
sentando mais de. matado do capital social, de-
pois de aberta a assembléa pelo Sr. presidente
da companhia, Threodmmto Pupo de Moraes, 1111 19
de tratar-se de assumpto relativo aos interes-
ses scdaes. è escolhido e a pprovado para pre-
sidil-a o Sr. Joacmini Ferreira, Leite, que con-
vida para secretarios os Srs. Domingos Neves
e Simões soares, os quaes são aeceitos.

Juntammte com o parecer do conselho fig-
cal é apresentada pelo Sr. presidente da 'com-
panhia uma bem elaborada exposição tio es-
tado desta, salientando a necessidade de imme-
diata providencia, por parte thos Srs. accio-
nistas, no intuito de proporcionar os Meios de
poder a directoria dar franco desenvolvimento
á companhia, cuja industria promette (lar li-
sonLgheioiroos

rreefsetrilitLdopa.reeer e submettido à dis-
cussão, faltam sobre elle o Sr. 1" secretario da
assembléa, e o Sr. presidente da companhia,
ficando unanimemente approvado: 1", que ern
vista do estado actual, o do preferencia a se
fazerem chamadas de capital, seja a directoria
autorisada a esontraldr um emprestimo dando
era hypotheca os bens da companhia, de mo%ro
que sejam promptainente solvidos Cg: compro_missos delia e se dó o mais proveltoso desen-
volvimento á industria a qua se prçiprie a com-
panhia; , que sejamrareia:1(1 ,-as os estatutos,
par deficientes, e reduzidos a dons o numero
de directores da oono;ainida, convocando-se
para esse fita a ssemblea geral extraordi-
naria, pelo modo que preceitua a lei sobre so-
ciedades anonyrnas ; 3', que ao actual presi-
dente da compan hia, Theoxtuto Puno de Mo-
raes, digno da continuação da confiança dos
Srs. accionistas, seja dado um voto de louvor
pelo c.i() e dedicação que tem revelado na di-
recçãa da companhia, evitando com o seu cre-
dito partieolar a liquidação della,
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Em acidamente a esta ultima resolução é
approvado tambem um voto de louvor aos
dons outros directores da companhia, Srs.
João Baptista da Costa e Antonio José Soares.

Por proposta do Sr. Samuel Costa é conce-
dida á mesa autorisação para assignar a acta
dos trabalhos desta assembléa.

Nada mais havendo a tratar levanta-se a
sessão ás 2 1/2 horas da tarde.

Companhia, Marques
t.imi tada

RELATORI0 QUE TEM DE SER APRESENTADO Aos
SRS. ACC1ON15TAS EM AsSEmBLÉA GERAL,
CONVOCADA PARA 31 DE MARÇO DE 1892
Cumprindo o que prec?itua a lei e o artigo

39 dos nossos estatutos, vem a directoria apre-
sentar-vos conta de sua gestão, conforme o
mandato que lhe conferistes.

Balanço
Fechado em 31 de dezembro de 1891, fe-

chamento que arbitrámos para o primeiro pe,-
riodo das nossas transacções, vós encontrareis
nose annexos numeros 1 e 20 seu estado.a,ctivo,
passivo, despezas e lucros, bem como o pare-
cer da digna commissão fiscal.

Luci os

Tendo sido comprado, como sabeis, o estabe-
lecimento de J. F. Marques &Comp. foi tão so-
mente explorado o negocio de ma,chinas, uten-
silies e seus relativos, sendo esta a nosSa
mica receita, que produziu o saldo liquido de
91:246$932„ tendo ficado adiados os outros
ramos de negocies e estando ainda em obras a
falwica de chumbo, cujo estabelecimento, desde
que se desenvolva, será de grandes proveitos
para a companhia.

Directoria

Sancionap em sessão constituinte a que
nsta,va designada pelos estatutos, tomou conta
e deu principio ás obrigaç7es a seu cargo ; im-
felizmente, porém, o cumprimento dos de-
-veres pareceu tarefa ardua para alguns
de seus membros e em fins de dezembro
eram desligados da companhia os Srs.
John Reid e Joaquim de Freitas Marques.
O Sr. João Reid em fins de junho seguiu
vara Londres, por conta e negocio da compa-
nhia, mas desde essa oceasião nunca mais
deu noticias suas. per carta ou qualquer indi-
cio que nos indicasse o cumprimento de seu
lnandatO.

De acordo com os estatutos, (xrtige 23, e
consultando a digna conunissão fiscal, esp.
ramos seis meses, cudo eia fins de dezembro
;tifo siderado resi gnatari o .

O Se. Joaquim de Freitas Marques. quasi
sençore em desintelligencia com os seus com-
paniie.iros, tornou-se mais um obstaculo do q ue
ura ino,ter em beneficio dos int'eresses da com-
panhia.

Como thCsoureiro interino, usou • dos di-
nheiros da c:Impai-titia para transacções p:r-
ticulares, chegando a firma de .1. F. marques

.4 Comp. a ter em conta corrente mais d g, cem
ecntos de reis.

ora, isto não era digno de nota, parque

i. 
dia firmri; tinha a receber quantia equi-

valearle. por lettras prestes a vencOr. gerido
esses 15inheiros apenas um a,dea.ntamente. pe .

réan ianginentando as suas dificuldades par-
lie fflare, e cousequentemente as da firma se-

l. foi o ltrigado a cauci onar as letivas de me-
nor . venciiDento, resultando ao abi um al-
can& que( pà,ya ser liquidado, teve de ser pe:
toemae;a uma (10 lettras de longo pra- o.

Em cot2 Requencia 
destes factos, julgou-se im-

seu cargo. 0,1 deuscompativei e resignou
resignatarios foitam substa tiidos pelo Sr. Pau-
tino Dias Pimenta, illiminande(se o logar de
gerente.e

	

	 orla está convictaNeste ponto a actual direCt
de que a companhia pode funceionar, tendo tão
'somente deus directores, pois com bons auxi-
liares, que a companhia elfectivament e tem,
haverá mais economia sena que sofriam os
interesses da companhia.

Assim pois. uma vez que approveis a nossa
indicação, tendes a preencher um logar de
director, que está sendo exercido interina-
mente pelo Sr. Paulino Dias Pimenta.

Conselho /isca

Posto que o seu mandato termine em maio
proxitno futuro, parece-nos que pela dilli-
cuidado que ha em reunir assem blea, extraordi-
nada, seria de bom aviso a sua novação de
poderes e eleição de um membro resigna-
tario.

Dividendo

Os lucros havidos nos sete mezes seriam
suficientes para azer algumas amortizações,
dar principio ao fundo de reserva, e marcar
um dividendo, nunca inferior a 10 °/0 do ca-
pital realizado; a directoria, porém, deliberou
deixar por emquanto intactos os referidos
lucros.

Uma divida importante' a receber (cerca de
100:000), si não offerece duvidas na sua sol-
vabilidade, por factos que se conhecem, ha
indicios de ser demorada a sua cobrança; a
directoria, pois, resolveu proceder primeiro a
sua liquidação, para em seguida regular os
respectivos lucros. Esse recebimento e uma
chamada de 10 D / nos habilitarão a remia-
risar os nossos pagamentos, em consequencia
do grande stock de mercadorias, e a solver
facilmente o vencimento de uma lettra de
compra da casa. Póde-se dizer que esta falta
de recebimento e o pagamento forçado a J.
F. Marques & Comp. de 65.804849, dinheiro
que,comoj á vos dissemos,teve de ser descontado
em posterior vencimento, são as unicas causas
do desiquilibrio que. vos atontamos.

Silo estas as considerações que sujeitamos
ao vosso esclarecido criterio e antecipada-
mente estamos certos de que fareis justica ás
nossas intenções.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1891.—,
G. Arinstrong, presidente. — Paulino Dias
Pilnenta.

PARECER DA COmmiSSÃO FISCAL

Examinámos. como nos competia, o balanço
encerrado em 31 de dezembro de 1891 e re-
spectivos annexos, que achámos exactos, en-
contrando o archivo e a escripturação na
melhor regularidade.

Os lucros (lo primeiro balanço, posto que
não sejam extraordina,rios, os julgamos no
entretontosufficientes,attendendo ao pouco ca-
pital rsalisado e principalmente ás oscilações
de cambio, que neste ramo de negocio tem
larga influencia.

Devemos dizer ainda que são judiciosas as
conclusões da digna directoria e muito crite-
riesa a sua proposta para r ,duzir-se a deus o
numero dos directores, deixando de existir
o legar de gerente. Bons auxiliares e bem re-
munerados estarão na altura dos serviços da
companhia, ponte este em que só ha motivos
de louvor para. a sua actual administração,
que sabe conciliar colo a economia dos dinhei-
ros da companhia,a, prosperidade e bom anda-
mento (los negocies que lime estão confiados.

Em conclusão, somos de parecer que sejam
approvadas as contas apresenteilas e louvada
4 digna dipectoda pelo seu zelo e dedicação
aos interesses da companhia.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1892.—
Jogo Lcopoldino Teixeira Bastos.— Denrry
Perrin,

BALANÇO Em 31 DE DEZEMBRO DE 181

Activ)
Accionistas:

.Eutradas a realisar 	  1.200 : 000000
Acquisição n le negocio

Compra a J. F.I\ Earqaes & C. .. 300:000$000
Fabrica de chumbo:

Seu importe 	 	 31:994922
Despeza de installação

Seu iinperte . 	 	 15:700$960
Moveis e utensilios

Seu importe 	 	 2:020$300
Conta de obras:

Seu importe 	 	 7:583800
Deposites:

Directoria e outros 	 140 :400m;000
Juros o descontos:

De vencimentos posteriores.. 	 27:133$489

340:37080

259:594416

65.4;580

5:778220

2.331:232067

Capital:
7.500 acções a 200000 	

Alugueis
A pagar 	

Directoria:
Saldo a seu favor 	

Credores gentes:
Compras na praça 	

Saques a pagar
Por encommendas . 	

Contas aprazo
De encommendas em c/c 	

Lettras a pagar:
De compra da casa a J. F.

Marques & Comp. 	
G. Armstrong:

C/c sem juros 	
Cauções :

Da directom ia 	
Lucros e perdas:

Saldo a favor. 	

Rio de Janiro, 31 de dezembro de 1801.—
0 presidente, G .Armstrony.-0 guarda-livro'f,
G. Santos Castro.

CONTA DE LUCROS E PERDAS

Em 31 de dezembro de 1891
Alugueis
	

801500()

Gastos geraes 	
Commissões 	 	 . •	 17:102s;390

5:814-110
Ordenados 	

	
'13:250:44000

Juros e descontos 	
	

21:937220
Mantimentos 	

	
432859

Ilonorarios da directoria 	 32:0008000
Despezas de viagem 	

	
1:000.'4100

Ferias de operados 	
	

687:3:300
Agios de cambio 	

	
6:509$935

Lucros:
Saldo a favor 	

	
91:246$932

197:094246

Fazendas gemes:
Lucro de sete meze 	  (.. . 197:996:1;246. .

197:99[1246i
Rio de Janeiro. 31 de dezembro de 1891.-

O guarda-livros, (7, Santo Castro.

ANNUOIOS

Yindustrielle
13vésil

Os accionistas são convocados a reun.ir-se
na sede do Banco, em Paris, na rue Auber
n. 8 no dia 4 de abril proximo fu'.,uro, ás
3 horas da tarde, em assembléa renal ordi-
nada e extraordinaria para otte:ireni a lei-
tura do relatorio do conselho de lohninistração.
e o parecer dos commissarios, approvarem as,
Contas do exercício findo, fix::trem o dividendo,
e ratificarem a nomeação ( 1.e administradores ;
e na estraordinaria deliterarem sobre a conti-
nuação ou dissolução antecipada da sociedade
e sua liquidação, ;aneste caso imanarem o li-
quidante. Os accionistas, que se fizerem re-
presentar por procurador, deverão enviar os-
poderes necessarios para ambas as assem-
bens.

Paris, 10 de feveereiro do 1892.—J. e..
Mayrinh, presidente.

Rio de Janeiro—Imprensam Nacional-1892

Fazendas gemes:
Nos armazetis e alfandega 	

Devedores geraes:
A receber 	

Banco do .13razil:
Saldo a nosso favor 	

Caixa :
Dinheiro em cofre. 	

Passivo

1.500:000$000

1:594000

6:100000

70:784415

16:173050

107:402:Se170

380:928000

17:000,000

140 .:000000

91:246032

2.331 :232067


